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RESUMO 

 

Intervir em contexto escolar é sempre um grande desafio. 

Porque é que conseguimos ensinar alguns e parecemos tão incapazes de ensinar outros?  

Não são raras as vezes em que se esgotam as estratégias, ou mesmo os recursos, e, ainda assim, o 

sistema escolar parece mostrar-se insuficiente, sobretudo quando falamos de jovens em risco, uma vez 

que a problemática a que estão sujeitos é bastante complexa e envolve vários intervenientes: escola, 

família e pares.  

O relatório que se segue foi elaborado no âmbito do estágio académico, realizado numa escola 

básica de Barcelos, referente ao 2º ano de Mestrado em Educação, área de especialização de 

Mediação Educacional e Supervisão na Formação.  

 Com a nossa intervenção, junto a uma turma de 21 alunos do Curso Vocacional de Ensino 

Básico do 3º Ciclo de Artes Gráficas, Artes & Ofícios e Comércio, e suas famílias, pretendemos através 

da mediação socioeducativa criar um espaço de pertença, onde quer, alunos quer os seus pais fossem 

acolhidos e integrados, passando a ter um sentido de pertença na escola, promovendo também a 

cidadania ativa. Através do trabalho de mediação desenvolvido ao longo deste ano conseguimos ajudar 

os alunos a refletir sobre o que parecia completamente negativo e a encontrarem caminhos para se 

sentirem livres, para enfrentar o presente com coragem e para acreditar num futuro com esperança 

 Assente numa metodologia qualitativa, nomeadamente num processo de investigação-ação, 

foram utilizados um conjunto de técnicas e instrumentos que nos permitiram ao longo de todo o 

processo adequar e contextualizar a nossa ação a cada aluno com que trabalhámos, procurando que a 

mesma fosse devidamente fundamentada, refletida e adequada. 
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The intervention in a school context is always a great challenge.  

Why are we successful teaching some students and completely ineffective with others? 

Many times, we are able to use all sorts of different strategies and resources and even so the 

educational system seems to be insufficient, especially when we’re talking about students with a 

troubled past with an extremely complex background and problems outside the educational sphere. 

   This report has been elaborated through the academic internship in a School in Barcelos 

relative to the 2nd year of a Master’s Degree in Education, in the specific area of Mediation and 

Supervision of Professional Development  

 

  With our mediation, working with a class of 21 students from a vocational course of Graphic 

Arts, Arts & Crafts and Commerce along with their families, we are willing, in a socio-educative context, 

to create a common ground, where parents and students would be received and integrated as part of a 

community, giving school a sense of belonging and promoting active citizenship. Through the 

intermediation held during the year we were able to help students to think about what seemed to be 

completely negative, such as school, and find some sort of freedom in their lives as well as ways to face 

their future with courage and hope of better days. 

 Using a qualitative method based on an investigation/action process, a set of techniques and 

tools were used that allowed us to create different strategies for every student we worked with, 

substantiating and contextualizing the most adequate measures. 
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Intervir em contexto escolar é sempre um grande desafio. 

Porque é que conseguimos ensinar alguns e parecemos tão incapazes de ensinar outros?  

Não são raras as vezes em que se esgotam as estratégias, ou mesmo os recursos, e, ainda 

assim, o sistema escolar parece mostrar-se insuficiente, sobretudo quando falamos de jovens em 

risco, uma vez que a problemática a que estão sujeitos é bastante complexa e envolve vários 

intervenientes: escola, família e pares. É necessário que a escola consiga acolhê-los, compreendê-

los e ajudá-los. 

Para que isso seja possível, é preciso “romper com a ideia de que o principal propósito da 

escola é transmitir conhecimentos” (Tébar, 2011, p. 39) e começar a apostar no cultivo de 

ambientes transformadores, centrados nas necessidades dos alunos e na sua história pessoal, 

incrementando assim a qualidade e a pertinência do ensino e da aprendizagem que pretendemos 

concretizar (idem, p. 19). 

Com a convicção de que “a missão do ensino e da educação é a de formar pessoas, 

indivíduos capazes de enfrentar os desafios do futuro numa perspetiva integral (Justino, 2010, p. 

99), o mediador representa um papel fundamental como catalisador da mudança, adotando uma 

posição “humanizadora, positiva, construtiva e potencializadora no complexo mundo da relação 

educativa” (Tébar, 2011, p. 74), facilitando o diálogo entre todos os intervenientes fundamentais 

no passado, no presente e no futuro destes jovens a partir da sua relação com o próprio. 

O presente relatório, é fruto de um Estágio Profissional no âmbito do Mestrado em 

Educação, na área de especialização de Mediação Educacional e Supervisão na Formação, que 

decorreu de Outubro de 2013 a Junho de 2014 numa escola básica em Barcelinhos. 

O seu título, Tu escreves a tua história. Mediação: da desistência à persistência, retrata a 

nossa principal vontade para este estágio: mostrar a estes jovens que as suas vidas estão nas 

suas mãos. Mostrar-lhes que “as situações difíceis que atravessamos acabam por nos 

transformar, quer queiramos quer não” (Lemos, 2009 in Não há volta a dar) apesar das nossas 

fraquezas nos confrontarem com “a nossa impotência e fragilidade” estas também nos ajudam a 

conhecer “o nosso modo de reagir instintivo e o impacto que tem à nossa volta” bem como a 

aprender a “controlar as nossas reações.” Procuramos então evidenciar que quando “somos 
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postos à prova,  muitas vezes percebemos que temos capacidades desconhecidas para nós” 

(idem).  

Travessias difíceis fazem “parte da vida de cada pessoa”(idem). A nossa história escreve-se 

pelas nossas mãos, a partir de agora, por isso, apesar da desistência ser o caminho mais fácil e 

mais atrativo, a persistência é sem dúvida mais compensadora e ajudando a encontrar-nos com o 

melhor de nós mesmos. 

Com esta intervenção procurámos contribuir para promover o sucesso pessoal, escolar e 

académico dos alunos do Curso Vocacional de Ensino Básico do 3º Ciclo de Artes Gráficas, Artes & 

Ofícios e Comércio da escola supramencionada, através de várias estratégias de mediação, 

nomeadamente de mediação educacional, geridas numa perspetiva de acompanhamento e 

proximidade e norteada por valores, tais como, o afeto, a autoestima, o esclarecimento e o 

discernimento de experiências. 

O relatório que a seguir se apresenta pretende dar conta desse percurso de intervenção. 

Encontra-se estruturado em seis secções, podendo cada uma delas subdividir-se em tópicos que 

evidenciam os temas abordados. 

Na primeira secção, Introdução, apresentamos a área de intervenção, incidindo na sua 

pertinência tanto em termos escolares como individuais, bem como a estrutura do relatório em 

questão. 

Na segunda secção, Enquadramento Contextual do Estágio, fazemos uma caraterização da 

instituição onde decorreu o estágio, bem como do público-alvo da nossa intervenção. 

Na terceira secção, Enquadramento Teórico da Problemática do Estágio, fazemos referência 

a um conjunto de pressupostos que permitem fundamentar, em termos teóricos, quer a área de 

trabalho em que se insere o estágio, quer os temas abordados ao longo do mesmo. 

Na quarta secção, Enquadramento Metodológico do Estágio, identificamos e justificamos a 

metodologia utilizada ao longo do estágio, bem como as técnicas e instrumentos utilizados na 

recolha de dados que serviram de base ao processo de investigação-intervenção. No final do 

mesmo, apresentamos os recursos mobilizados e refletimos sobre as limitações sentidas. 

Na quinta e penúltima secção, Apresentação e Discussão do Processo de Intervenção-

Investigação, apresentamos o trabalho de intervenção-investigação, desenvolvido em articulação 
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com os objetivos definidos, evidenciando os resultados obtidos. Além disso, procedemos à 

discussão dos resultados em articulação com os referenciais teóricos mobilizados 

Por último, na sexta secção, Considerações Finais, refletimos sobre as principais conclusões 

do trabalho e o impacto do estágio quer a nível pessoal, que a nível institucional, quer, ainda, a 

nível de conhecimento na área de especialização. 
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2.1 Apresentação e Caraterização da Instituição 

A escola básica que nos acolheu ao longo deste ano de estágio é frequentada por alunos do 

5º ao 9º ano de escolaridade de toda a margem sul do rio Cávado, desde a freguesia de Areias de 

Vilar até Macieira de Rates. Dado o contexto em que a escola se localiza, os seus alunos são 

provenientes de freguesias cujos ramos de atividades passam, predominantemente, pela 

agricultura, a indústria, o comércio e os serviços.  

Sendo a instituição educativa um “espaço privilegiado de emoções, de oportunidades de 

socialização, de crescimento, de aprendizagem de regras de democracia e liberdade para as 

crianças e jovens” (Regulamento Interno da Escola, 2009), esta escola procura concretizar uma 

educação direcionada para o desenvolvimento de noções, métodos e instrumentos de trabalho 

fundamentais, nos domínios essenciais do saber, saber fazer, saber ser, saber estar e relacionar-

se com os outros. Para concretizar tal desiderato, a escola visa o desenvolvimento de atitudes 

ativas e conscientes perante a comunidade, a aquisição sistemática e diferenciada de 

competências nas áreas da cultura humanística, artística, física, científica e tecnológica e o 

desenvolvimento de atitudes e valores que facultem uma formação adequada à realização pessoal. 

Procura, também, que os alunos desenvolvam competências, favorecendo a sua formação após a 

educação básica.  

No seu projeto educativo, para além do entendimento da educação como “ato social” e do 

ensejo de construir uma escola “promotora de mudanças sociais”, está bem patente a ambição de 

se assumirem como uma “escola que valorize o mérito de cada um, assim como o esforço 

indispensável à obtenção desse mérito, construída sobre valores e princípios assentes sobre a 

responsabilidade – individual e social (...)”, onde se pretende desenvolver nos alunos valores de 

“cidadania, tolerância, solidariedade e respeito pelos outros, de modo a que se possam tornar 

cidadãos participativos e responsáveis (Projeto Educativo do Agrupamento, 2010). 

Neste sentido, a mediação, enquanto atividade educativa e social, ao proporcionar uma 

aprendizagem alternativa, de “participação responsável e de cidadania ativa” (Silva et al., 2010, p. 

4), ajudará a escola a encontrar uma força motriz pensando “não apenas no aluno mas na pessoa 

do aluno, que não está só na escola mas, também entre a escola e o lar” (Vieira, 1992; 

Perrenoud, 1995, citados por Vieira, 2007). 
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2.2 Apresentação do Público-alvo 

O público-alvo da nossa intervenção foi um grupo constituído por vinte e um alunos, com 

idades compreendidas entre os 13 e os 16 anos, que frequentam o Curso Vocacional de Ensino 

Básico do 3º Ciclo de Artes Gráficas, Artes & Ofícios e Comércio.  

A sua presença neste curso resulta, essencialmente, do facto de terem acumulado duas ou 

mais retenções ao longo do seu percurso escolar. Além disso, todos eles, ao longo do seu 

percurso académico, têm vindo a manifestar constrangimentos com os estudos no sistema de 

ensino regular, apresentando dificuldades acumuladas, insucesso escolar repetido e desmotivação 

acentuada. Acresce o facto de, na sua maioria, serem provenientes de contextos familiares 

instáveis e pouco estruturados e terem percursos de vida profundamente marcados pela rápida 

desistência face a dificuldades, pela baixa autoestima, pela falta de competências de socialização, 

pela instabilidade emocional e, ainda, pela baixa tolerância à frustração. Alguns destes alunos têm 

problemas de saúde, sendo, por isso, acompanhados pelo Serviço Nacional de Saúde na área da 

Pedopsiquiatria.  

Contudo, o curso representa para estes alunos uma possível resposta educativa aos seus 

interesses, uma vez que lhes permite frequentar, e concluir, a escolaridade básica, bem como 

adquirir conhecimentos e desenvolver capacidades e práticas através de uma estreita articulação 

entre a escola e as empresas da região (Projeto Técnico-pedagógico Curso Vocacional, p. 2)  

 

2.3 Diagnóstico de necessidades 

O objetivo de qualquer projeto passa por “maximizar as potencialidades endógenas de um 

sistema de ação, garantindo o máximo de bem-estar para o máximo de pessoas” (Guerra, 2002, 

p. 126). Assim, através da análise de necessidades concretiza-se o pressuposto de que qualquer 

objetivo de intervenção deve ser delineado com base no conhecimento da realidade, sob pena de, 

se o não fizer, não ser adequado ou realista. 

A análise de necessidades é, portanto, uma operação prévia e imprescindível à 

determinação de objetivos de intervenção, objetivos esses suscetíveis de contribuírem para se 

estruturarem programas de ação preocupados em produzir mais competências, com o fim último 

de gerar modos de intervenção pertinentes e realistas. Assim, “não se trata de determinar 
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bipolarmente a distância entre o que é e o que deveria ser, mas de identificar as necessidades 

percebidas pelas pessoas.” (Rodrigues & Esteves, 1993, p. 17) 

Os métodos e procedimentos de análise de necessidades são diversos e, por isso, devem 

ser adequados ao público-alvo de modo a serem o mais realistas possível. Para tal, ponderámos, 

com muita cautela, as caraterísticas intrínsecas a cada instrumento visando uma maior adequação 

ao contexto em análise. 

Numa primeira fase, fomos tomando consciência da possível área de intervenção, através 

de conversas informais com a Diretora da escola, que desde cedo revelou a necessidade de 

intervenção junto de uma turma do Curso Vocacional. Partindo desta necessidade, procurámos 

recolher informações relevantes que nos permitissem agir de forma estratégica e cautelosa, de 

modo a atuar de acordo com os objetivos e a missão da escola. Esta recolha de dados foi efetuada 

através de pesquisa bibliográfica e documental e de entrevistas, quer informais, quer 

semiestruturadas. 

No início do processo, analisámos os documentos estruturantes do Agrupamento, 

designadamente: o Projeto Educativo, o Regulamento Interno, o Plano Anual de Atividades e o 

Projeto Técnico-pedagógico do Curso Vocacional. Para complementar a informação recolhida e 

encetar um primeiro contacto, se possível frutífero, com o público-alvo, sentimos necessidade de 

ouvir os alunos, uma vez que nos permitiriam não só conhecer o público-alvo e suas expectativas, 

mas também criar alguma empatia através de contactos mais personalizados. As entrevistas 

foram conduzidas com base num guião, um instrumento construído especificamente para a 

recolha de dados, onde se estruturaram algumas questões gerais que foram sendo exploradas e 

aprofundadas mediante as respostas dadas. Através delas pudemos identificar os gostos pessoais 

dos alunos, as suas perspetivas em relação ao futuro, entender o que esperavam da escola e da 

nossa intervenção. 

Com o intuito de conhecer a perspetiva dos docentes, e de complementar os dados 

previamente recolhidos, elaborámos um guião de entrevista para os mesmos. No entanto, por 

questões de disponibilidade, fundamentalmente de tempo, não foi possível agendar uma reunião 

conjunta com os professores, na qual pretendíamos realizar um focus group. Todavia, esta lacuna 

foi ultrapassada recorrendo ao correio eletrónico. 
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Para complementar a informação recolhida, recorremos também a alguns dados que a 

Diretora de Turma havia recolhido junto dos alunos no início do ano letivo, e que se encontram 

descritos na tabela que se segue: 

20 Não sabe ler 0
10
10
20
20

Curso médio 0
Licenciatura 0

11 Mestrado/Dout. 0
9 Não sabe ler 0
3

Ver televisão 20
Ouvir música 18
Praticar desporto 5
Computador 17 Curso médio 0

9 Licenciatura 0
7 Mestrado/Dout. 0
15

Escalão A
3 Escalão B

3Desenhador GráficoProfissões mais desejadas

Raparigas

Rapazes

9.º  ano

Brincar

Cabeleireira

4.º  ano
6.º  ano

N.º  total  de  alunos
N.º de alunos do sexo feminino
N.º de alunos do sexo masculino
N.º de alunos repetentes
N.º de alunos com retenções noutros anos
N.º de alunos com NEE  
Média de idades

Ir ao café

Ler
Trabalhar

Ocupação dos tempos livres

Expectativas após o 9.º ano

3 Alunos com NEE

Alunos
Subsidiados

5
11

Passear

Estudar

12.º  ano

4.º  ano
6.º  ano

Escolaridade das mães

Escolaridade dos pais 9.º  ano
12.º  ano

 

Tabela1. Informações adicionais dos alunos 

 

No decorrer da nossa intervenção, fomos aumentando o nosso conhecimento sobre a turma 

enquanto grupo social, no qual se desenvolvia uma rede complexa de relações, sentimentos, 

emoções e aprendizagens, bem como o conhecimento de cada aluno, a partir daquilo que é, da 

sua família, do seu contexto, das suas aspirações. Esse conhecimento permitiu-nos desenvolver 

várias atividades, com o intuito de responder às necessidades reais da escola, da turma e dos 

alunos, sendo de destacar as seguintes: apoio ao estudo individualizado e em grupo, auxílio na 

elaboração de trabalhos de recuperação, mediação de conflitos entre os alunos explicitados na 

secção V.  

Todo o trabalho desenvolvido teve como finalidade responder aos objetivos inicialmente 

delineados mas, acima de tudo, dar uma resposta às reais necessidades do público-alvo da nossa 

intervenção. 

 

2.4 Pertinência da mediação 

A análise das informações obtidas através do levantamento de necessidades e do 

diagnóstico da situação de intervenção permitiu-nos concluir que a escola, em concreto o Curso 
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Vocacional, sairiam a ganhar se fosse desenvolvida uma intervenção na área da mediação 

socioeducativa com o intuito de delinear “alternativas otimistas”, essenciais por serem 

“motivadoras, projetarem relações e abrirem horizontes” (Tébar, 2011, p.102). 

Importa referir que a mediação, sendo “muito mais do que uma técnica alternativa de 

resolução de conflitos” (Silva et al., 2010), se revela pertinente, na medida em que tem a virtude 

de promover o desenvolvimento de capacidades e competências interpessoais e sociais, essenciais 

para o exercício de uma cidadania participativa, o que melhora a comunicação, o clima da escola 

e a formação integral do aluno, para além de promover a emancipação e a preservação das 

relações sociais. Fundamentaremos este ponto com mais pormenor na terceira secção.  

Assim, a mediação é de facto pertinente neste contexto, uma vez que o seu objetivo 

primordial passa por “conseguir que cada ser humano utilize efetivamente a sua força pessoal 

para enfrentar o conflito, para se coresponsabilizar pela situação e para criar e reparar uma rede 

de relações baseada no respeito mútuo” (Torremorell, 2008, p.40), esta procura o consenso, a 

concertação, a discussão tranquila e estabelecer a comunicação, muitas das vezes, inexistente ou 

perturbada entre as partes. (Barbosa, 2002 & Katz, 2007 citado por Mexia, 2012, p.15) 

Podemos encará-la como uma forma de desenvolvimento pessoal e social, que enaltece a 

comunicação e a intercompreensão, promovendo uma cidadania ativa e a construção de 

ambientes de convivência saudáveis. 

 

2.5 Objetivos da intervenção 

Concluída a análise de necessidades tornou-se necessário traçar as metas a atingir com 

este projeto de intervenção. Randolph & Posner (1992, p. 21) afirmam que se não formos capazes 

de definir um objetivo concreto, “nem mesmo as aptidões mais excelentes ou os melhores 

equipamentos” nos permitirão a realização de um bom trabalho. 

Assim, à medida que fomos conhecendo o público-alvo e se tornou premente dar resposta 

às suas necessidades, decidimos que o objetivo geral desta intervenção passaria por: 

Î Contribuir para promover o sucesso pessoal, escolar e académico dos alunos do 

Curso Vocacional. 
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É hoje um lugar-comum que só atingiremos grandes metas se formos dando pequenos 

passos. Nem sempre foi assim. Houve alturas em que se pensava que os passos maiores nos 

fariam atingir a meta com maior rapidez- Mas, ao longo do tempo fomos compreendendo qual a 

importância dos pequenos passos, que norteiam o nosso caminho e que, pouco a pouco, mas 

com especificidade, clareza, inteligência e objetividade e à medida que vão sendo cumpridos, nos 

aproximam da grande meta que nos propusermos alcançar. 

Neste caso, esses pequenos passos são corporizados pelos objetivos específicos ou, como 

dizem Randolph & Posner (1992, p. 29), as “subparcelas” do objetivo geral do projeto, que 

definimos como a seguir se indica: 

Î Motivar os alunos para a realização das aprendizagens escolares; 

Î Desenvolver estratégias de estudo; 

Î Implicar os alunos na escola; 

Î Promover condutas de cidadania ativa; 

Î Desenvolver capacidades sociais e de comunicação; 

Î Dinamizar atividades de integração na comunidade; 

Î Desenvolver dinâmicas que permitissem aos alunos revalorizar a escola; 

Î Promover o sentido de pertença na escola; 

Î Divulgar materiais informativos e pedagógicos (trabalhos dos alunos, documentos 

produzidos pelos mesmos); 

Î Fomentar o gosto dos alunos pela escola; 

Î Estimular a autonomia e a capacidade de resolução de problemas; 

Î Promover o envolvimento dos Encarregados de Educação: auxiliar no estabelecimento 

de compromissos e metas; 

Î Estimular a participação ativa dos encarregados de educação no crescimento físico e 

escolar dos seus filhos. 

 



 29 

Como demonstramos na secção V, todos os objetivos foram cumpridos à exceção daquele 

que envolvia a divulgação de materiais informativos e pedagógicos (trabalhos dos alunos, 

documentos produzidos pelos mesmos).  

Este objetivo não foi cumprido nem por esquecimento, nem por desleixo. Apenas porque era 

algo que incomodava os alunos e os fazia sentir-se constrangidos.  

Divulgar aquilo que fazíamos nas sessões de mediação estaria a comprometer todo o nosso 

trabalho uma vez que faria com que os alunos não fossem verdadeiramente sinceros e se 

quebrasse o ambiente de confiança que fomos criando entre os elementos de cada grupo.  
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ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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3.1. Conceitos teóricos  

 

“Encontramo-nos diante uma mudança profunda na sociedade. O mundo educacional 
sente o impacto transformador das pessoas, dos conteúdos, dos métodos e dos 
valores. A mudança educacional é um imperativo inevitável.”  

(Tébar, 2011, p.19) 

O termo educar, do latim educere, significa fazer emergir. Fazer emergir o potencial de cada 

pessoa, visando o crescimento harmonioso do mesmo. Educar é, portanto, “toda a intervenção da 

parte dos pais, dos professores, dos pares e da sociedade (...) que com efeito faz emergir a 

personalidade” (Pierre, 1987, p. 31). 

É a partir da construção da personalidade que nos vamos tornando pessoas capazes de 

intervir na sociedade de forma crítica, ativa e produtiva, fazendo avançar o mundo e a 

humanidade. Nesse sentido, “recorrer à educação e ao sistema de ensino como instrumento 

fundamental para moldar e provocar mudança cultural na sociedade é comum aos diferentes 

regimes” (Justino, 2010, p. 88). 

No entanto, até que ponto a escola promove, de facto, a igualdade de oportunidades? Até 

que ponto a escola é capaz de adequar a sua ação educativa a quem não tem capital cultural, isto 

é, a quem começa o seu percurso escolar com uma bagagem muito mais deficitária que os seus 

pares? 

Na realidade, o desafio proposto às instituições escolares e a todos os seus intervenientes é 

ousado, exigente e amplo fazendo dos contextos educativos, “contextos de excelência para 

trabalhar, numa perspectiva integradora, de desenvolvimento pessoal e social e, nesse sentido, 

com um forte pendor educacional e formador” (Silva, 2010, p.13). 

Tal obriga a um trabalho contínuo de melhoria, inovação, criatividade, um trabalho que seja 

capaz de partir do conhecimento dos seus agentes para melhor intervir ao nível das suas 

necessidades. Assim, a escola pode ter, muitas vezes, um papel muito mais eficaz e muito mais 

robusto do que as pessoas acreditam.  

Para o desempenho dessa grande missão, que é a colaboração na construção da pessoa, 

estimulando o desenvolvimento das suas competências e dotando-a de capacidades para intervir e 

(re)construir a sociedade, é imprescindível  
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“a adopção de uma agenda educativa preocupada com a concretização de processos de 
ensino e aprendizagem pautados por princípios de participação, cidadania, justiça e 
equidade, isto é, uma agenda educativa preocupada com a construção de uma 
educação democrática”  

(Morgado, 2009, p.45) 

No fundo, uma educação democrática, capaz de atender ao desfasamento entre a oferta 

escolar e o modelo cultural dos seus alunos, procurando entendê-los em todas as dimensões da 

sua vida, que tenha como base a “facilitação da regulação das relações entre os indivíduos, 

permitindo-lhes uma aprendizagem e prática de habilidades sociais” (Matos, 1998, p.28), que 

poderá vir a ser profícua na “prevenção do desajustamento social e pessoal das crianças” (idem). 

Com o “alvorecer de um novo século cuja aproximação nos deixa indecisos entre a angústia 

e a esperança, impõe-se que todos os responsáveis prestem atenção às finalidades e aos meios 

da educação” (Delors, et al. 1996, p. 12). 

É urgente a construção de uma nova escola, que consiga posicionar-se mais além da mera 

transmissão de conhecimentos, uma vez que estes hoje estão ao alcance de todos, uma escola 

que se configure como um espaço de referência na sociedade contemporânea. 

Convém lembrar que, “o papel específico desta escola, e que a diferencia das outras 

instituições de socialização, é o de proporcionar aos alunos uma mediação reflexiva entre a cultura 

experiencial e a pluralidade de influências culturais exercidas sobre eles, estimulando a 

reconstrução crítica do conhecimento e da experiência.” (Alonso, 2000, citado por Fonseca 2013, 

p. 2) 

Neste contexto, Fonseca (2013, p. 2) defende que a escola deve promover um processo 

educativo que favoreça o desenvolvimento do aluno enquanto “cidadão eticamente responsável, 

solidário, capaz de respeitar a diferença, de consumir moderadamente, de analisar criticamente a 

informação e de (re)construir conhecimento”.  

Neste contexto, Silva afirma que  

“podemos, nesta medida, afirmar que os contextos educativos e os seus atores têm 
um importante desafio: o de trabalhar e integrar as potencialidades dos conflitos, que 
são inerentes às interações humanas, não apenas numa perspectiva resolutiva, 
concentrada predominante- mente nas suas consequências e no modo mais adequado 
de as resolver, mas também numa perspectiva preventiva e criativa integrada no 
Projeto Educativo e Curricular que favoreça a aprendizagem de valores, atitudes e 
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comportamentos como a colaboração, a autonomia, o diálogo, a participação, a 
tolerância e a responsabilidade. Estas atitudes são essenciais à construção de uma 
cultura democrática e à consolidação de uma sociedade mais solidária e mais justa 
para a qual deve contribuir a educação.” 

(2010, p.9) 

Trata-se, portanto, de um processo educativo que estimule e regule as relações entre todos 

os intervenientes, que facilite a aprendizagem e a partilha, bem como o desenvolvimento de 

competências sociais (Matos, 1998). No fundo, um processo educativo útil na prevenção do 

desajustamento social e pessoal das crianças, embora a intervenção não se possa limitar à 

criança devendo incluir, também, os professores e outros elementos relevantes do seu universo 

relacional, tal como os seus pais e/ou encarregados de educação (idem). 

Ainda na linha de pensamento de Matos (1998, p. 23), quando os pais não representam 

modelos equilibrados e, por isso, educam os seus filhos oscilando entre a negligência, a falta de 

regras de conduta, a passividade e a ameaça, a criança “não desenvolve mecanismos de 

autorregulação nem estratégias de solução de problemas”. Além disso, contribui para que a 

criança desenvolva uma “moral oportunista” em que tudo aquilo que não é punido ou descoberto 

é válido e lícito, dificultando, assim, o seu acesso a uma moralidade autónoma. 

Tudo isto, aliado ao facto de a adolescência ser um “período de vulnerabilidade, onde o 

confronto com experiências afetivas e sexuais, escolhas profissionais, definição psicossocial de si, 

ambivalência com a família, confusão de identidade, pode fazer emergir um ser frágil” (Alloy 1985, 

Fonseca 1986 citados por Matos, 1998, p. 30) que facilmente gera conflitos com os seus pais, 

professores e até com os seus pares e que se mostra incapaz de gerir emoções, de ser assertivo e 

por isso incapaz de ser um cidadão crítico e ativo na sociedade em que se insere. 

O mais preocupante é que este tipo de alunos tende a ter 

“pouco interesse pelas aulas e pela escola e atividades escolares em geral, [que] 
impedem muitas vezes o funcionamento das aulas através de comportamentos 
disruptivos, factos que para além de favorecer o seu insucesso escolar, dificultam o 
sucesso escolar dos colegas”  

(Matos, 1998, p. 9) 

Além disso, este tipo de comportamentos cria um clima que torna especialmente difícil a 

possibilidade de os professores estabelecerem relações interpessoais gratificantes com estes 

alunos, sobretudo no espaço da sala de aula (idem). 
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Mas que soluções pode a escola oferecer a alunos com dificuldade de aprendizagem e com 

fracasso escolar?  

“Tradicionalmente, a escola tem estado mais centrada na transmissão do saber, 
predominantemente científico, com particular atenção e incidência no domínio cognitivo. 
No entanto, sabemos como o domínio sócioafetivo e o correspondente desenvolvimento 
de atitudes é importante, nomeadamente ao nível da construção de competências que 
implicam, necessariamente, a consolidação e mobilização de conteúdos e 
comportamentos dos diversos domínios.” 

(Silva, 2010, p.9) 

Para Delval (1994, citado por Tébar 2011), a resposta passa pela inserção da escola no 

ambiente circundante, proporcionando a participação de professores, pais e outros elementos na 

atividade escolar, bem como pela mudança da atividade escolar, a partir da análise da realidade e 

não da transmissão de conhecimentos.  

Tendo em conta que “todas as pessoas podem ampliar o seu potencial e a sua capacidade 

de aprender através da mediação” (Tébar, 2011, p. 70), esta demonstra ser uma ferramenta 

crucial, pela sua caraterística “humanizadora, positiva, construtiva e potencializadora no complexo 

mundo da relação educativa”, uma vez que parte do princípio da crença da “perfetibilidade de 

todo o ser humano” (idem, p.74). O seu objetivo primordial passa por “conseguir que cada ser 

humano utilize efetivamente a sua força pessoal para enfrentar o conflito, para se 

coresponsabilizar pela situação e para criar e reparar uma rede de relações baseada no respeito 

mútuo” (Torremorell, 2008, p. 40). 

Na esteira de Bonafé-Schmitt (2009., p.26), “o ritual de mediação é estruturado 

inteiramente em redor da forma oral das trocas, o que explica que o mediador deve criar as 

condições processuais para favorecer estas trocas de palavras”.  

Desta forma, através da mediação, o mediador  

“amplia o campo de compreensão de um ato, de um campo ou de uma experiência, 
gera disposições novas no organismo e produz uma constante retroalimentação 
informativa (feedback). Trata-se de iluminar a partir de diferentes pontos um mesmo 
objeto do nosso olhar.” 

(Tébar, 2011, p.77) 
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Assim, podemos afirmar que a mediação procura o consenso, a concertação, a discussão 

tranquila, além de ser um meio para (r)estabelecer a comunicação, muitas vezes inexistente ou 

perturbada entre as partes. (Barbosa, 2002; Katz, 2007, citados por Mexia, 2012, p. 15). 

Deste modo, ao criar condições para que os envolvidos tomem as suas decisões e tracem o 

seu próprio caminho, sem fazer juízos de valor ou tomar partido por qualquer das partes, “o 

mediador faz uso das potencialidades (trans)formadoras da mediação, com o objetivo final de 

formar para a responsabilidade e cooperação” (Silva, 2011, p. 257). Quando isso acontece, o 

mediador age como um intermediário “entre o aluno e o saber, o aluno e o meio e entre o aluno e 

a sala de aula” (Tébar, 2011, p. 77). É nesta ordem de ideias que a escola, no âmbito da sua 

função educativa, deve promover o desenvolvimento de capacidades e competências essenciais 

para a participação responsável dos novos cidadãos. 

Corroborando esta ideia, Silva, afirma ainda que  

“quando nos referimos a ‘programas de mediação em contextos educativos’, estamos a 
pensar na mediação enquanto estratégia formadora e preventiva e não apenas como 
mera estratégia de gestão e resolução de conflitos nos contextos escolares. Apesar de 
ser uma estratégia que se tem revelado importante na gestão e resolução de conflitos, 
podemos encontrar na mediação potencialidades de intervenção mais amplas, 
integradoras e complementares que várias experiências têm reconhecido como 
fundamentais no domínio da educação para a responsabilidade, para a cidadania e para 
a paz.” 

(2010, p.14) 

No nosso caso em concreto, através das sessões de mediação grupais, procurámos criar 

“espaço para que os participantes [descobrissem] os interesses que têm em comum, e se 

[libertassem] das suas posições inflexíveis” (Barbosa, 2002; Katz, 2007, citados por Mexia, 2012, 

p. 15), contribuindo, assim, para que deixassem de ver a escola como uma obrigação e 

passassem a encará-la com otimismo e como um local de felicidade, onde podiam enfrentar a 

realidade e modificá-la, sobretudo por serem reconhecidos como indivíduos únicos e onde os seus 

interesses prevaleciam. 

A este respeito, Felner e Adan (1989, citados por Matos, 1998, p. 28) ressaltam que os 

programas de prevenção do desajustamento social e pessoal dos jovens devem  

“contemplar, não só um enfoque no jovem, mas também uma modificação do 
envolvimento escolar, uma vez que consideram que as próprias caraterísticas do 
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envolvimento escolar podem ter o seu papel, como agente precipitante do 
desajustamento pessoal e social dos jovens”. 

 

Uma possibilidade que, segundo Tébar (2011, p. 77), é uma das principais funções da 

mediação socioeducativa, uma vez que esta não só “proporciona uma relação de ajuda facilitadora 

de aprendizagens” como também “ajuda a organizar o contexto em que o sujeito se 

desenvolverá”. 

“A mediação fundamenta-se no reconhecimento de que os próprios (as partes) são 
quem mais sabe acerca das causas dos seus problemas (dos seus conflitos) e das 
formas de superação dos mesmos. Neste sentido, a mediação é amplamente 
participativa e o papel do mediador consiste basicamente em «assistir» os próprios no 
processo de construção de soluções”. 

(Freire 2009, p.41) 

A mediação socioeducativa tem a virtude de promover o desenvolvimento de capacidades e 

competências interpessoais e sociais, essenciais para o exercício de uma cidadania participativa, o 

que melhora a comunicação, o clima da escola, a formação integral do aluno e a preservação das 

relações sociais. Pretende-se que a mediação seja encarada como 

“uma atividade educativa, pois o objetivo essencial é proporcionar uma sequência de 
aprendizagem alternativa (nomeadamente entre pessoas em conflito, explícito ou 
implícito) superando o estrito comportamento reativo ou impulsivo, contribuindo para 
que os participantes no processo de mediação adotem uma postura reflexiva.” 

(Silva, 2010, p. 4). 

O mediador deve, portanto, ser capaz de proporcionar “uma sequência de aprendizagem 

alternativa”, que concorra para superar o “estrito comportamento reativo ou impulsivo, 

contribuindo para que os participantes no processo de mediação adotem uma postura reflexiva” 

(Silva et al., 2010, p. 4). Deste modo, exclui o confronto, orientando o processo através da busca 

de soluções, de análises alternativas e praticando a escuta ativa, num ambiente onde predomine a 

empatia. Para que tal aconteça, é fundamental que os intervenientes em conflito demonstrem 

abertura e vontade de negociar (Gonçalves, 2012). 

Neste sentido, o papel do mediador passa por “acionar redes de interação e comunicação, 

proporcionar as pontes, as passereles, que promovam a aproximação daqueles que não 

conseguem ou têm dificuldade em comunicar(-se)” (Freire, 2006, citado por Silva et al., 2010, p. 

5). 
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Além disso, Silva (2011, p. 254) salienta que a mediação, enquanto ação múltipla, atua 

numa perspetiva “preventiva, mesmo criativa, de promoção do sucesso escolar – prevenindo o 

insucesso e o abandono escolar – na promoção de interações inexistentes ou fragilizadas entre os 

atores e os micro-espaços da comunidade educativa”, podendo, ainda, ser-lhe reconhecido um 

papel “preventivo/formador e/ou resolutivo na abordagem de situações de conflito e indisciplina”.  

Ao atuar como “meio de educação para a participação das novas gerações na construção 

da democracia e de educação para a paz” (Silva, 2010, p. 4), os seus objetivos podem direcionar-

se para o desenvolvimento e inserção social dos indivíduos e/ou para o desenvolvimento e 

sustentação da coesão social dos grupos (Luison & Velastro, 2004, citados por Silva, 2010) 

“A mediação carateriza-se pelo princípio da reapropriação da gestão do conflito pelas 
partes o que implica a existência de um mínimo de relações de confiança entre elas. 
(...) Para estabelecer este clima de confiança, os mediadores são levados a construir 
um espaço de diálogo que seja propício ao restabelecimento da comunicação entre as 
partes” 

        (Bonafé-Schmitt 2009., p.25) 

Deste modo, e segundo Costa et al, (2009, p. 165), a mediação contribui para a “tríade do 

saber: o conhecimento (saber saber), as habilidades (saber fazer) e as atitudes (saber ser e 

estar)”, uma vez que, no que diz respeito ao conhecimento, ferramentas concetuais, permite: 

x Identificar o conflito como algo natural às relações interpessoais;  

x Identificar os conflitos e os diferentes comportamentos e reações face ao conflito; 

x Reconhecer as melhores formas de atuar; 

x Conhecer técnicas de resolução positiva de conflitos; 

x Mudar de posição face a novas situações; 

x Reconhecer o eu e o outro; 

x Aceitar e ser empático em relação à situação e aos problemas dos outros; 

x Adquirir um certo sentido do seu próprio valor, da sua própria força e da sua 

capacidade para enfrentar os problemas 

Quanto às ferramentas comunicacionais e procedimentais, a mediação é eficaz na medida 

em que ajuda os intervenientes a: 

x Comunicar e escutar ativamente; 

x Ser assertivo; 
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x Realizar atividades de forma cooperativa; 

x Saber gerir os conflitos; 

x Ser isento e evitar juízos de valor; 

x Ser empático; 

x Atender os outros nos interesses, necessidades e sentimentos; 

x Construir soluções conjuntas; 

x Ser imparcial;  

x Aplicar as etapas do processo de solução de problemas e ser criativo 

Por ultimo, na dimensão das atitudes, ou seja, das ferramentas atitudinais, a mediação atua 

no sentido de: 

x Valorizar as qualidades próprias; 

x Respeitar os outros e as diferenças; 

x Cultivar a abertura e a tolerância face aos demais e às suas particularidades; 

x Apreciar o valor da cooperação; 

x Valorizar as potencialidades do conflito; 

x Confiar na sua determinação e autonomia; 

x Praticar a solidariedade e a colaboração; 

x Negociar as melhores opções de solução; 

x Participar na comunidade como membro ativo; 

x Estar receptivo à mudança; 

x Criar laços de ajuda e amizade.  

 

É nesta ordem de ideias que o mediador é reconhecido como um “orientador, guia, 

indagador, que traduz os problemas em questões e ilumina o caminho quando ele se torna 

escuro” (Tébar, 2011, p. 93). 

Desta forma, reconhece-se que a medição escolar ajuda promover a autonomia e o 

amadurecimento do seu público-alvo, auxiliando-o também a resolver os conflitos por si mesmos. 

Nesse sentido, pretende-se que os alunos desenvolvam competências sociais, apreendam a 

comunicar mais e melhor, resolvam corretamente os conflitos e reduzam os custos emocionais 

que lhes estão associados. Estas competências estimulam, tanto nas crianças como nos jovens, o 
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desenvolvimento da capacidade de tomar decisões, uma maior autoestima e o desenvolvimento da 

sua responsabilidade. 

Na opinião de Tébar (2011, p. 75), é necessário reafirmar que a mediação atua ao nível do 

desenvolvimento socioafetivo, contribuindo para aumentar a autoestima e conduzir ao sucesso, 

dos princípios de vida, tais como valores, atitudes e normas, ao nível da motivação intrínseca, dos 

significados, da eficiência cognitiva, rapidez, eficácia, segurança, economia de energia e tempo, do 

desenvolvimento de capacidades, funções operações e estratégias, da autoconstrução das 

aprendizagens, da metacognição e, por fim, ao nível dos conhecimentos, dos conceitos e da 

autodescoberta. Tornam-se, assim, evidentes os seus benefícios para o crescimento e 

desenvolvimento integral das crianças e dos jovens. 

A nossa proposta mobiliza, como supramencionado, a dimensão socioeducativa da 

mediação, ou seja, quando esta é ajustada ao campo da educação, podendo mesmo ser encarada 

como “meio de educação para a participação das novas gerações na construção da democracia e 

de educação para a paz” (Silva, 2010, p.4). Assim, esta dimensão é uma ação que incide e se 

desenvolve em contextos educativos – formal, não formal ou informal, podendo centrar-se em 

indivíduos ou grupos. Os seus objetivos podem direcionar-se para o desenvolvimento e inserção 

social dos indivíduos e/ou para o desenvolvimento e sustentação da coesão social dos grupos 

(Luison & Velastro, 2004, citado por Silva, 2010).  

Pretende-se que a mediação seja encarada como 

“uma atividade educativa, pois o objetivo essencial é proporcionar uma sequência de 
aprendizagem alternativa (nomeadamente entre pessoas em conflito, explícito ou 
implícito) superando o estrito comportamento reativo ou impulsivo, contribuindo para 
que os participantes no processo de mediação adotem uma postura reflexiva.” 

(Silva, 2010, p. 4). 

Para além disso, a mediação pode ser interpretada como uma atividade social, pois 

promove a compreensão das partes participantes no processo de mediação, que aceita e defende 

a pluralidade e diferença, contribuindo para o desenvolvimento de valores democráticos, uma vez 

que abre espaços para a livre tomada de decisões e aceitação do outro. 
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Neste sentido, Oliveira (2009, p.97) afirma que  

“pelas suas caraterísticas de ação, no sentido de poder proporcionar uma maior 
responsabilização individual, pode também proporcionar uma maior responsabilidade 
social, a qual é fundamental para o pleno exercício da cidadania.  
Esta particularidade da mediação revela-se especialmente útil se pensarmos que pode ser 
utilizada como estratégia de intervenção junto daqueles que por circunstâncias várias 
(sociais, culturais, económicas, políticas, entre outras) se veem privados de certos bens e 
serviços essenciais, como a educação e a saúde, para a integração e coesão social.” 

Assim, acreditamos que através da mediação socioeducativa, complementada pelos 

pressupostos anteriormente mencionados, apresenta-se como uma potencialidade para facilitar a 

relação entre a escola, a família e a comunidade e para isso, a comunicação e diálogo deve ser 

valorizada e explorada, visando o (r)estabelecimento das ligações e interações inexistentes ou 

fragilizadas, caminhando rumo ao desenvolvimento das competências sociocomunicacionais e 

sinergias mútuas (Silva, 2010). 

“Deste modo pode aferir-se que a mediação mobiliza um projeto de restauração de laços 
sociais, sustentando modalidades alternativas de gestão das relações sociais, tornando-
se um processo comunicacional de transformação do social e de requalificação das 
relações sociais.” 

         (Oliveira, 2009, p.97) 

Nesta ordem de ideias, o serviço que prestámos nesta escola revelou-se um grande 

contributo não só para a própria instituição, melhorando o seu serviço educativo, mas também 

para os alunos, com quem trabalhámos e partilhámos um ano da nossa vida. Então, a mediação 

escolar age surtindo efeitos não só no momento, mas também tem implicações no futuro dos seus 

intervenientes, podendo evitar e prevenir por exemplo, que quem foi vitima/agressor de bullying na 

escola, o seja também no local de trabalho. Para reforçar esta ideia, recorremos às palavras de 

Crawford e Bodine (1996, citados por Reis & Cardoso, 2011, p. 204), que afirmam que 

“Quando as crianças são bem sucedidas na negociação, mediação ou tomada de 
decisão consensual na escola, têm uma maior probabilidade de usar esses 
processos de resolução construtiva de conflitos em todas as áreas da sua vida.” 

 

Corroboram esta ideia, investigações elaboradas no Canadá pelo Centro Nacional de 

Prevenção do crime, que concluíram que o sucesso social escolar e comportamental das 

crianças é um bom indicador da sua adaptação e produtividade na vida adulta (Centre National 

de Prévention du Crime, 2001, citado por Reis e Cardoso, 2011).  
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Concluindo, 

“a promoção de uma cultura de mediação, constitui, na nossa perspetiva, um grande 
desafio para a escola e para a comunidade. Aceitá-lo significa acreditar que o caminho se faz 
caminhando, na criação de uma sociedade mais justa, ativa e participativa”. 

(Reis e Cardoso, 2011, p. 208) 

 

 

3.2. Identificação dos contributos teóricos mobilizados para a problemática específica de 

investigação-ação 

 

“O processo mediacional, frutífero em si mesmo, é uma contínua interface 
entre a teoria e a prática, a busca e a orientação de exame atento e avaliação da 
observação e da intervenção”  

(Rand et al., 1991, citados por Tébar, 2011, p. 82) 

Uma vez que o processo de mediação é um processo de “constante interação mediador-

educando” (Tébar, 2011, p.82), exige do mediador um contínuo esforço de formação para estar à 

altura dos desafios que vão emergindo ao longo do caminho. 

Para melhor fundamentarmos os contributos teóricos que mobilizámos para abordar a 

problemática específica da investigação-ação, faremos, de seguida, referência aos doze critérios de 

mediação pelos quais nos fomos guiando, critérios esses apresentados por Tébar (2011) e que 

nos acompanharam ao longo de todo o ano letivo: 

1. Mediação de intencionalidade e reciprocidade 

O primeiro critério procura envolver o aluno na experiência de aprendizagem. Deste modo, o 

mediador deve estabelecer metas, selecionar objetivos e procurar partilhar com o mediado 

as intenções do processo educativo, o que fará com que a criança/jovem se envolva nas 

experiências propostas, o que lhe permitirá alcançar os objetivos. 

2. Mediação de transcendência 

Neste critério salienta-se o facto de a interação ir para além das necessidades imediatas, 

convidando-nos a pensar nas finalidades últimas dos nossos atos. Aumenta também o 

sistema de necessidades do aluno ao transcender o aqui e agora. 



 44 

3. Mediação de significado 

Este critério prevê a apresentação das situações de aprendizagem de forma interessante 

para o sujeito, de maneira a que este se envolva ativa e emocionalmente na tarefa. 

4. Mediação de sentimento e capacidade 

Neste critério pretende-se que a criança se sinta competente e capaz de, através da 

mediação, tomar consciência dos seus sentimentos e auto-perceções. Este critério 

consubstancia-se em torno de dois enfoques principais: que a criança/jovem experimente a 

autossatisfação tanto por sua competência como pelo significado social do sujeito. 

5. Mediação de autocontrole e regulação de conduta 

Através deste critério pretende-se ajudar a criança a conter a sua impulsividade, através de 

um processo de aprendizagem do autocontrolo. 

6. Mediação da conduta compartilhada 

Este critério determina que o mediador deve situar-se a nível dos educandos criando, assim, 

proximidade e empatia com os mediados. 

7. Mediação de individualização e diferenciação psicológica 

O objetivo deste critério é conseguir que o aluno reconheça as caraterísticas pessoais que o 

diferenciam e definem. Para tal, o mediador deve desenvolver no sujeito a apreciação do 

seu valor individual, sem que ignore o valor dos outros. 

8. Mediação da busca, planeamento e conquista de objetivos 

Este critério busca o estabelecimento de metas, ao mesmo tempo que favorece o 

estabelecimento de hábitos de estudo, despertando no aluno a autonomia que o leva a 

planear e avaliar o próprio trabalho. 

9. Mediação do desafio: busca de novidade e complexidade 

Este critério incide no estímulo à predisposição do aluno para aprender, criando novos 

desafios e exigências de acordo com as respostas do mesmo. 

10. Mediação do conhecimento do ser humano como entidade mutável 
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Neste critério, cada pessoa é entendida como ser modificável, sendo a mudança associada 

ao amadurecimento e crescimento do indivíduo. 

11. Mediação da busca de alternativas otimistas 

Associado a uma atitude e/ou postura otimista, este critério de mediação visa uma 

mediação motivadora, que projete relações e permita ao mediado abrir horizontes. 

12. Mediação do sentimento de pertença a uma cultura  

Através deste critério pretende-se que o mediador atue promovendo o sentimento de 

pertença e de vinculação do aluno. 

 

Apesar de termos procurado atuar segundo todos estes critérios, tendo em conta o público-

alvo e as suas necessidades, alguns deles fizeram mais sentido no contexto em que nos 

inseríamos, nomeadamente os critérios 3, 4, 6, 8, 11 e 12 que passamos a explicar. 

Por exemplo, o terceiro critério, mediação de significado, foi um dos critérios em que mais 

nos baseámos, uma vez que algumas das caraterísticas dos jovens com quem trabalhámos eram 

a falta de motivação, o não compreenderem qual a necessidade de aprender nem de se 

esforçarem e, por conseguinte, não conferiam sentido nem significado àquilo que faziam. Muitos 

deles apresentavam, também, algumas carências afetivas e tinham conflitos vivenciais, sendo 

estes um entrave a uma aprendizagem eficaz e com sentido. Deste modo, a mediação foi 

essencial para dar “chaves de compreensão” (Tébar, 2011, p. 95), para despertar nos jovens o 

“interesse pela tarefa em si” (idem) e para conversar e refletir com os jovens sobre o interesse 

e/ou importância que cada tarefa possui. 

Também o quarto critério foi um dos quais em que mais nos focámos. Este critério pretende 

que a criança descubra o que é capaz de fazer, superando a simples imitação e o plágio, aspetos 

dos quais o nosso público-alvo se socorria com frequência. Ao longo das sessões individuais e 

grupais, procurámos que os alunos criassem uma imagem positiva e realista de si, 

entusiasmando-os, e enfatizando aquilo que eram capazes de fazer. Através do estabelecimento de 

metas a curto prazo, reforçávamos as suas conquistas procurando também uma competição 

positiva que não os fizesse desistir com facilidade. 
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No que diz respeito ao sexto critério, mediação de conduta partilhada, este foi um critério 

que marcou muito a nossa intervenção com os alunos e com o qual tivemos especial cuidado. 

Desde o início tentámos situar-nos ao nível dos alunos, procurando criar proximidade e empatia 

com eles, para podermos caminhar e evoluir juntos. Com atividades das quais é exemplo a tarefa 

“Resolução de problemas”, explicitada na secção IV, procurámos fomentar a empatia no grupo, 

tendo consciência de que “a aceitação e tolerância das divergências pessoais, dos diferentes 

ritmos e enfoques nas decisões ajudam a amadurecer a relação social” (Tébar, 2011, p. 98). 

Ainda no âmbito deste critério, procurámos envolver os pais de maneira diferente no processo 

educativo dos seus filhos, através da atividade “a família vai à escola” e das conversas informais 

que íamos tendo pontualmente com eles. 

Ao explicar o oitavo critério, Tébar (2011, p.100) refere que “a educação é vida ao superar 

necessidades e respostas imediatas”. Para tal, a partir do “Jogo do termómetro”, explicado na 

secção IV, estabelecemos em conjunto com os alunos metas individuais, insistindo ao longo do 

tempo para que eles se esforçassem por atingi-las, sendo que quando as atingissem recebiam 

uma recompensa. 

Quanto ao décimo primeiro critério, mediação da busca de alternativas otimistas, o nosso 

trabalho traduziu-se, essencialmente, no recurso a uma atitude motivadora, de escuta ativa, 

procurando abrir horizontes e mostrando sempre aos alunos que a sua voz era ouvida, respeitada 

e valorizada. 

Por último, o décimo segundo critério, mediação do sentimento de pertença a uma cultura, 

foi bastante evidenciado na última atividade elaborada. 

Quanto melhor íamos conhecendo os alunos, mais nos fomos apercebendo de que eles se 

sentiam deslocados do ambiente educativo que os rodeava. Por serem vistos como os piores da 

escola, os mais rebeldes e os mais mal comportados, a escola passou a ser para eles local de 

desconforto, onde não se sentiam integrados nem compreendidos. Daí a necessidade de dar uma 

oportunidade aos alunos para se valorizarem na escola, para que os seus colegas, professores e 

funcionários os vissem e valorizassem de outra forma.  

Deste modo, surgiu a ideia de os alunos ajudarem na organização de uma “Mostra de 

meios da Guarda Nacional Republicana”, descrita com mais pormenor na secção V, que iria ser 

realizada na escola, não só para os alunos da mesma como também para alunos das escolas 
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primárias pertencentes ao agrupamento. Ao ajudar na divulgação desta atividade, na logística da 

mesma, na organização dos espaços, os alunos sentiram-se importantes, num contexto em que há 

muito tinham perdido a importância. 
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ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO DO ESTÁGIO 
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4.1. Investigação-ação 

Um projeto em que se pretende uma educação para a cidadania ativa, que apela à 

responsabilidade dos alunos e os envolve como principal foco de intervenção, requer um 

mediador/investigador reflexivo que consiga gerir criticamente todo o processo de mediação. Deste 

modo, procuramos ao longo de todo o processo adequar e contextualizar a nossa ação a cada aluno 

com que trabalhámos, procurando que a mesma fosse devidamente fundamentada, refletida e 

adequada. 

Tendo em consideração o supracitado, considerou-se que o paradigma investigação que mais se 

adequava ao nosso trabalho era o paradigma qualitativo e que a metodologia de investigação que 

melhor respondia aos objetivos que tínhamos traçado era a investigação-ação. 

Segundo Fonseca (2013, p. 5), a investigação-ação, “mais do que uma metodologia de 

investigação é uma ciência educativa que potencia a análise crítica e reflexiva sobre a realidade 

educativa tendo em vista a sua melhoria, bem como do contexto social que a envolve”. O processo 

promovido com base neste tipo de investigação ocorre no seio de uma prática profissional em que 

“todos os seus intervenientes partilham o poder, negoceiam a sua autonomia e a sua responsabilidade 

face ao contexto educativo, com o intuito de o inovar” (idem, p. 4). 

Nesse sentido, as técnicas de recolha de dados que privilegiámos na realização deste trabalho, e 

que abordaremos mais em pormenor nos pontos seguintes, circunscrevem-se à observação 

participante, a conversas informais e à realização de entrevistas semiestruturadas. No que diz respeito 

ao tratamento dos dados recolhidos privilegiámos a análise documental e a análise de conteúdo. 

 

4.2. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 

4.2.1. Conversas informais 

O primeiro contacto com a instituição foi feito através de conversas informais com a Diretora da 

Escola. Para além destas, tivemos também a oportunidade de conversar com a Diretora de Turma, o 

Presidente do Curso Vocacional e, mais pontualmente, com outros docentes. Estas conversas 

permitiram-nos recolher algumas notas de campo, não só do que observámos mas também do que 

fomos vivendo e experienciando. O caráter descontraído e a espontaneidade facilitam os contactos com 
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as pessoas, que foram fundamentais tanto para delinear a nossa ação como para ter a noção dos seus 

efeitos nos alunos e recolher um feedback dos mesmos. 

Foi através das conversas informais que fomos, também, conhecendo melhor os profissionais 

com que trabalhámos e colaborámos nas diversas atividades em que estivemos implicados. Partilhar a 

vida, as ideias, as frustrações e compreender que muito do que estamos a viver a nível profissional já 

foi vivido pelas pessoas com quem lidamos no nosso quotidiano motiva-nos e ajuda-nos a enfrentar as 

dificuldades com mais ânimo e a criar empatia, essencial ao trabalho em grupo. 

Não podemos deixar de referir também as conversas informais que fomos tendo com os alunos 

nos intervalos, quando os acompanhávamos em visitas de estudo ou após as sessões. De facto, 

permitiram-nos entrar num lado dos alunos que não teríamos oportunidade de conhecer num contexto 

mais formal, quando se sentiam mais constrangidos. Sentir que a cada dia partilhavam mais connosco 

as suas inquietações, as suas alegrias, ou pequenas coisas que sucediam ao longo do dia ou da 

semana era para nós uma pequena grande vitória e uma ótima maneira para nos darmos a conhecer e 

fazer com que vissem em nós um apoio e não alguém que os iria julgar, castigar ou avaliar, como 

estavam acostumados.  

Também com os pais tivemos a oportunidade de estabelecer algumas conversas informais. 

Sendo o nosso primeiro ano na escola, uma profissional jovem que nunca antes tinham visto, de uma 

área que desconheciam totalmente aproveitava todas as oportunidades que tínhamos para nos darmos 

a conhecer. Na primeira reunião de pais que houve na escola, a qual descreveremos com mais 

pormenor na secção V, esforçámo-nos por estabelecer contacto com o maior número de encarregados 

de educação possível. Este primeiro contacto permitiu que eles vissem em nós alguém em quem 

podiam confiar, desabafando connosco algumas das suas preocupações em relação aos seus filhos, 

pedindo-nos conselhos e falando-nos daqueles a quem mais amavam, os seus filhos. 
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4.2.2. Entrevistas semiestruturadas 

A entrevista é uma técnica bastante útil para recolher opiniões, perceções e valores do sujeito, 

segundo as condições contextuais da sua existência. Permite uma grande profundidade de análise dos 

elementos recolhidos, uma vez que “visa pôr em evidência o quadro percetivo do sujeito” (Correia & 

Felgueiras, 1999, p. 29) 

No nosso caso, as entrevistas ajudaram a estabelecer o primeiro contacto pessoal com os 

alunos, conhecer melhor cada um deles, os seus interesses, e a compreender quais as suas 

expectativas e necessidades. 

No nosso caso, realizámos entrevistas semiestruturadas. Trata-se de entrevistas que são 

conduzidas através de um guião onde constam algumas questões gerais que vão sendo exploradas 

mediante as respostas dadas. A esse respeito, Merton e Kendall (1946, citados por Bogdan & Biklen, 

1994, p. 134) referem que as entrevistas qualitativas podem ser relativamente abertas, centrando-se 

em determinados tópicos ou podem ser guiadas por questões mais gerais, em que o entrevistado se 

deve sentir sempre à vontade num clima amistoso e de confiança. 

Ao longo de cada entrevista tivemos o especial cuidado de criar empatia com cada um dos 

alunos, estando atentos às suas palavras e gestos, pondo-os à vontade e explicando-lhes que o motivo 

pelo qual se realizavam as entrevistas era para se sentirem melhor e para que o projeto que 

pretendíamos realizar fosse ao encontro dos seus gostos e necessidades. Para uma turma que, 

constantemente, se queixava de falta de atenção, que se sentia rejeitada e desvalorizada pelos demais, 

este foi um primeiro passo marcante que ajudou a aumentar a sua autoestima e motivação. No 

cômputo geral, podemos afirmar que as entrevistas contribuíram para que se sentissem como fazendo 

parte de algo novo, ainda que desconhecido. 
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4.2.3. Observação direta 

Quanto à observação, esta pressupõe “o envolvimento direto do investigador com o grupo social 

que estuda dentro dos parâmetros das próprias normas do grupo” (Iturra, 1986 p. 149). Assim, e 

sendo a intervenção do “investigador” no campo de trabalho um ato fundamental, é evidente que a 

observação dos alunos em contexto de sala de aula é extremamente vantajoso, sobretudo porque 

permite registar pormenores, características e posturas dos alunos, a fim de os conhecer melhor no 

seu contexto de trabalho, bem como recolher evidências que nos ajudem a compreender as 

dificuldades dos professores. 

Foi através da observação direta que tivemos o primeiro contacto com a turma e com os 

encarregados de educação, uma vez que para além de termos assistido a algumas aulas, tivemos 

também a oportunidade de assistir a reuniões com os encarregados de educação e verificar o quão 

implicados estavam no percurso escolar dos seus filhos, como se sentiam em relação ao seu 

rendimento escolar e a compreender o que pretendiam da escola para eles. 

 

4.3. Técnicas de análise de dados 

4.3.1. Análise documental 

A leitura de documentos estruturantes da escola, tais como o Projeto Educativo, o Regulamento 

Interno e o Plano Anual de Atividades foi crucial para nos inteirarmos da dinâmica da escola e dos seus 

objetivos. 

Segundo Gil (1999), a análise documental caracteriza-se pela recolha de informações em 

documentos que não receberam nenhum tratamento específico, nem científico, tais como, relatórios, 

reportagens de jornais, revistas, cartas, filmes, gravações, fotografias, entre outras matérias de 

divulgação, ou seja, documentos que apresentam “de outro modo a informação, facilitando a 

compreensão e a aquisição do máximo de informação com a maior pertinência” (Sousa 2009, p. 262). 

Nesta tipologia de pesquisa, os documentos são classificados em dois tipos principais: fontes 

primárias e fontes secundárias. São considerados documentos de fontes primárias aqueles que não 

receberam qualquer tratamento analítico, tais como documentos oficiais, regulamentos, normas, 

pareceres, cartas, memorandos, diários pessoais, autobiografias, jornais, revistas, discursos, roteiros 
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de programas de rádio e televisão. Por outro lado, são considerados fontes secundárias os documentos 

que de alguma forma já foram analisados, como relatórios de pesquisa, estatísticas e arquivos 

escolares. Porém, segundo Bell (1993) a distinção entre fontes primárias e fontes secundárias pode 

ser complicada uma vez que, consoante o contexto ou ponto de vista, o mesmo documento pode ser 

entendido ora como fonte primária ora como fonte secundária. 

Compreendemos que a análise documental, tal como qualquer outro método de recolha e 

análise de dados, tem as suas vantagens e desvantagens e implica um conjunto de pressupostos que 

devemos respeitar tendo-os sempre presente. Segundo autores como Quivy & Campenhoudt (2003) e 

Igea et al (1995) existem diversas vantagens e desvantagens da análise documental, porém apenas 

destacamos as mais proeminentes. 

Esta técnica, que utilizámos ao longo do estágio, foi de extrema relevância, uma vez que 

permitiu que os objetivos da nossa prática profissional fossem coerentes com os objetivos e os valores 

da escola. Ao mesmo tempo, através da leitura dos processos individuais de alguns alunos, pudemos 

conhecer melhor a história de vida de cada um, compreendendo algumas problemáticas relacionadas, 

em alguns casos, com a sua saúde, onde, através de notas de psiquiatras, psicólogos, antigos 

professores, recolhemos uma série de dicas importantes para compreender o comportamento de cada 

um dos alunos. Sem estas notas teríamos cometido erros crassos durante a nossa intervenção. 

 

4.3.2. Análise de conteúdo 

As entrevistas, observações e as notas de campo foram alvo de uma análise de conteúdo 

aprofundada, respeitando o paradigma de investigação qualitativo. Sendo um método bastante comum 

no âmbito da investigação educacional, a análise de conteúdo enquanto “conjunto de instrumentos 

metodológicos cada vez mais subtis em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a “discursos” 

extremamente diversificados” (Bardin, 1977, p.9) permitiu-nos estudar de forma mais aprofundada e 

compreender a informação recolhida ao longo da intervenção. 

A análise de conteúdo, ainda segundo Bardin (1977, p.31) “é um único instrumento mas 

marcado por uma grande disparidade de formas e adaptável a u campo de aplicação muito vasto; as 

comunicações”. A sua intenção é a “inferência de conhecimentos relativos às condições de produção” 

(Bardin, 1977, p.38)  
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Através desta técnica, aquando a análise de necessidades, pudemos analisar o que era explícito 

no texto com o intuito de obter indicadores que nos permitissem “inferir conhecimentos sobre o 

emissor da mensagem ou sobre o seu meio” (Bardin, 1977, p.39), compreender e começar a delinear 

a nossa ação.  

 

 

4.4. Instrumentos de intervenção 

No decorrer das sessões de mediação foram também criados e adaptados instrumentos de 

intervenção que ajudaram a trabalhar os objetivos pretendidos. Baseados na análise teórica que fomos 

fazendo ao longo da nossa intervenção, consoante as necessidades de formação que íamos sentindo, 

as tarefas que realizámos permitiram aos alunos conhecerem-se melhor, bem como os seus colegas 

de uma maneira mais profunda, definir metas e trabalhar a resolução de conflitos. 

Muito importante, também, foi a construção de instrumentos que nos permitiram ir avaliando as 

sessões realizadas, de forma a melhorar os instrumentos aplicá-los, ajustá-los às necessidades e 

garantir, dentro do possível, o alcance dos objetivos e das metas previamente definidas. 

 

4.4.1 O meu papel no grupo 

Esta foi a primeira atividade elaborada com os alunos. Com o intuito de os ajudar a 

desenvolver o sentimento de pertença, de os fazer sentir-se implicados no grupo de mediação, 

sentir que tinham um papel importante e que o grupo era deles e dependia de cada um deles, 

esta atividade consistia em atribuir um nome ao grupo com o qual todos se identificassem bem 

como funções a cada um dos alunos.  

Inicialmente os alunos escolheram um nome para o grupo e de seguida foram apresentados os 

cargos e as funções a eles inerentes.  

Os cargos e respetivas funções foram: 

� Chefe: Responsável pelo grupo e pela gestão de todas as tarefas; 

� Subchefe: Colabora o chefe no cumprimento das suas funções; 

� Secretário: Regista o que for necessário ao longo das sessões de mediação; 
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� Subsecretário: Auxilia o secretário a cumprir as suas funções; 

� Responsável pelos aniversários: Recolhe as datas de aniversário de cada colega e 

lembra todos os outros para que não seja esquecido este dia especial; 

� Responsável pelo material: Guarda todo o material e cuida-o para que não se 

estrague entre as sessões 

Após discutirmos o que pressupunha cada cargo, os alunos ofereciam-se para os cargos que mais 

os agradavam e elegíamos um chefe e um subchefe para o grupo.  

Através desta atividade os alunos começaram a sentir-se responsáveis, sendo muitas vezes os 

próprios chefes ou subchefes a chamar os colegas à atenção quando estes se distraíam ou se 

comportavam mal.  

 

4.4.2 Peixinho 

Na segunda sessão foi visualizado um filme chamado Jerry Maguire. O filme fala da história de 

um empresário desportivo muito conceituado que, a determinada altura da sua vida, deixa de se 

identificar com o tipo de trabalho que faz propondo algumas alterações estruturais à sua 

empresa. Essas mudanças, não sendo bem aceites pelos seus superiores, levam ao seu 

despedimento. No momento em que é despedido (a parte do filme à qual damos mais ênfase) 

apenas leva do seu trabalho um peixinho, como sendo a única coisa que quer manter da sua 

antiga vida. Nesse momento ele pergunta a todos os seus colegas se algum deles quer sair 

consigo e apenas uma delas o segue. 

Neste sentido, e dando ênfase àquilo que o protagonista do filme fez na cena em que leva o 

peixinho, entregámos a cada aluno um peixinho, lembrando que cada um de nós também tem os 

seus peixes. Pedimos-lhe que cada um escrevesse, no peixinho fornecido, aquilo que de bom 

queria manter do ano passado para este ano. A partir deste peixinho (Anexo 1), os alunos 

puderam refletir e partilhar em grupo as coisas boas que tinham vivido no ano transato. De 

seguida, chamámos a atenção para a colega que seguiu o Jerry Maguire, pedindo a cada aluno 

que pensasse em uma ou mais pessoas cuja amizade e relação queria manter. Através desta 

simples dinâmica e de um pequeno peixinho pretendíamos que os alunos se apercebessem de 

que muita coisa tinha mudado do ano letivo anterior para o presente, existindo sempre coisas 
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boas que poderíamos manter e ter sempre alguém que nos acompanhasse. 

 

4.4.3 Jogo das qualidades 

Esta atividade teve como intuito fomentar o autoconhecimento e um conhecimento mais 

profundo dos colegas de grupo. No inicio da sessão entregámos uma folha branca a cada aluno e 

pedimos que realizassem o desenho de um objeto, animal, ou qualquer coisa com que se 

identificassem mais. Após todos terem terminado, cada um apresentou o seu desenho aos 

colegas, comentando as razões que motivaram a escolha. 

De seguida, cada desenho passou pelos diferentes colegas para que escrevessem qualidades 

que veem neles. Numa segunda volta, pedimos-lhes que identificassem algumas caraterísticas 

menos boas (Anexo2). Seguidamente, cada aluno leu o que os colegas tinham escrito tendo, a 

partir daí, discutido e comentado as caraterísticas que cada um tinha escrito.  

 

4.4.4 Moedas e nota de grupo 

No seguimento da atividade anterior, em que os alunos escreveram qualidades e caraterísticas 

menos boas uns dos outros, a atividade que agora descrevemos iniciou-se com a entrega de uma 

“moeda” de papel a cada aluno. Depois de todos terem a sua moeda pedimos que escrevessem 

de um lado aquela que consideravam ser a sua maior qualidade e do outro a sua caraterística 

mais negativa. À medida que iam terminando e que iam partilhando a sua moeda com os 

colegas, fomos explicando que aquela moeda representava cada um deles, que cada um de nós é 

feito de qualidades, que temos de desenvolver e de potenciar, e de coisas menos boas com as 

quais temos de aprender a lidar e a tentar superar. Após uma breve discussão sobre este 

assunto, pedimos a cada aluno que colocasse a sua moeda em cima da mesa e que em grupo 

construíssem uma nota que iria ser a nota de grupo. Aquela nota (Anexo3), que agora 

representaria o grupo, seria o somatório de todas as moedas, ou seja de todas as qualidades e de 

todos os defeitos de cada um. 
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4.4.5 Resolução de problemas 

Esta atividade foi retirada do livro “Comunicação e Gestão de conflitos na escola” de Margarida 

Gaspar de Matos. No início da tarefa, pedimos aos alunos que escrevessem numa folha um 

problema pessoal, um problema de um amigo ou um problema de um familiar para o qual não 

tivessem solução (Anexo4). De seguida, em anonimato, todos nos entregavam o papel com o 

problema registado. Lemos em voz alta cada um deles, o que permitiu uma escuta atenta dos 

problemas uns dos outros. Tentámos em conjunto encontrar uma solução para cada problema 

seguindo a seguinte ordem de ideias: 

1. Qual é o problema? 

2. O que se pode fazer? 

3. O que é melhor fazer? 

Terminada a análise e discussão de cada problema, passávamos ao seguinte seguindo o mesmo 

esquema. 

 

4.4.6 Jogo dos cartões 

Esta atividade foi elaborada com o intuito de compreender a reação dos alunos às sessões de 

mediação e conhecer a avaliação que faziam das mesmas. 

Começámos por explicar aos alunos o que se ia passar na sessão, esclarecendo que se destinava 

a uma avaliação do trabalho realizado no grupo com o intuito de redirecionarmos a nossa ação e 

o tipo de sessões que estávamos a dinamizar. 

De seguida, fornecemos três cartões com cores diferentes a cada aluno – verde, amarelo e 

vermelho. O verde correspondia a “gostei muito”, o amarelo a “gostei” e o vermelho a “não 

gostei”. 

Posteriormente, fomos colocando na mesa um cartão com o nome de cada sessão feita até à 

data, pedindo aos alunos que a avaliassem, atribuindo-lhe um cartão, e justificassem a avaliação 

feita. Os resultados foram surpreendentes. 
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4.4.7 Dinâmica da árvore 

Entregámos a cada aluno uma folha com uma árvore desenhada, começando por questioná-los 

sobre os seus constituintes, com incidência na raiz, tronco, folhas e frutos. 

De seguida, explicámos cada um dos elementos, informando que todas as árvores têm raízes 

que, embora não se vejam, a seguram e a alimentam através das substâncias da terra. Têm 

também um tronco que lhe dá consistência e permite que no seu interior circule a seiva, sem a 

qual a árvore pereceria. Por fim, falámos dos seus ramos, cheios de folhas e que, em devido 

tempo, produzem flores e frutos. 

Ato contínuo, pedimos a cada aluno que imaginasse ser uma árvore e que pusessem nomes às 

coisas, pessoas e acontecimentos que fazem parte da árvore da nossa pessoa. Explicámos que, 

tal como a árvore, temos as nossas raízes que embora não estejam visíveis nos seguram e 

ajudam a viver, temos igualmente o tronco que é a nossa pessoa, com uma série de caraterísticas 

e qualidades exteriores e interiores, e temos, também, os frutos que são as ações que realizamos 

e que podem ser proveitosas e servirem para fazer o bem ao próximo. Assim, cada aluno 

escreveu na sua árvore aquilo que considerava ser as suas raízes, o seu tronco e os seus frutos, 

partilhando, como habitual, com os colegas (Anexo5). 

 

4.4.8 A águia-real 

Nesta atividade começámos pela leitura da história da águia-real. Esta história, idêntica à 

história do “patinho feio”, relata a história de um ovo de águia que foi encontrado por um lavrador 

que o levou para ser chocado, juntamente com os ovos das suas galinhas. 

A águia cresceu, pensando e agindo como uma galinha. No final da sua vida, a águia avistou 

no céu uma ave que desconhecia e perguntou a uma das galinhas que animal era aquele. A 

galinha respondeu que era a águia, a rainha das aves, dizendo-lhe também para não pensar nisso 

porque nunca iria ser como ela. E assim foi. A águia não pensou mais no que vira e morreu a 

pensar que era uma galinha. 

Após a leitura desta história refletimos em conjunto sobre ela e sobre o que ela dizia em 

específico a cada um dos alunos. Entregámos, então, uma folha a cada aluno (Anexo 6), pedindo-

lhe que a preenchessem, escrevendo, de um lado, aquilo que eles achavam que os fazia 
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avançar/crescer (desde pessoas a situações, acontecimentos) e, do outro, aquilo que sentiam 

que os impedia de avançar. 

 

4.4.9 Jogo da sandes 

Com o intuito de fazer os jovens refletirem e partilharem as coisas, boas e menos boas, que os 

marcaram ao longo da semana, no início das sessões elaborávamos o Jogo da sandes: de um 

modo rotativo, cada aluno conta brevemente ao resto do grupo duas ou três coisas que viveu, 

tendo presente a fórmula da sande que é estabelecida inicialmente. Por exemplo 1-2 um 

desgosto, duas boas notícias; 1-2-1 um amigo, dois bons momentos, uma zanga; 2-1-3 dois 

programas de TV, uma dificuldade, três pessoas que admira. 

 

4.4.10 Dinâmica dos balões 

Esta dinâmica, tal como algumas dinâmicas anteriores, iniciou-se com um momento de 

reflexão. Assim, num primeiro momento, pedimos aos alunos que refletissem individualmente 

durante cerca de um minuto sobre como seria o mundo ideal para eles e a seguir que 

verbalizassem uma ou duas dessas caraterísticas. 

De seguida, enfatizando a ideia de que para realizarmos os nossos sonhos, antes de mais 

nada, temos de quebrar as correntes que nos prendem, demos dois balões a cada um e pedimos-

lhe que pensassem e escrevessem neles duas coisas que os estavam a impedir de contribuir ou 

de alcançar esse mundo ideal. 

Posteriormente, pedimos aos alunos que fizessem um círculo e partilhasse essas correntes 

que os prendiam com os colegas. Chamámos a atenção a cada grupo que era possível quebrar 

essas correntes e pedimos que alunos enchessem os respetivos balões, os prendessem a uma 

pequena corda e atassem aos seus pés. 

Quando todos terminaram de o fazer, pedimos que rebentassem os balões uns dos outros. 

No final do jogo, e depois de os alunos acalmarem da agitação, novamente em roda, levantámos 

as seguintes questões:  

x O que faz com que as correntes que nos “oprimem” tenham tanto peso? 
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x De onde virá esse peso? 

x Acham que algumas pessoas tem correntes mais pesadas do que outras?  

x O que será que acontece para isso ser assim? 

x Será que podemos ajudá-las a libertar-se das suas correntes? 

 

4.4.11 Jogo do termómetro 

Esta atividade, à qual demos o nome de “jogo do termómetro”, visa o estabelecimento de 

metas, uma competição saudável entre os alunos e a sua valorização individual e coletiva. 

Iniciámos esta atividade através do estabelecimento de algumas metas, como, por exemplo, tirar 

notas acima de 14 valores, bom comportamento nas aulas e nas sessões de mediação e 

assiduidade e pontualidade às mesmas. 

Seguidamente, definimos que em cada meta atingida, o aluno receberia um cartão verde. Caso 

se verificasse um comportamento menos adequado, um cartão amarelo.  

A cada cinco cartões verdes o aluno recebia uma recompensa individual. Quando todos os 

elementos do grupo atingissem os cinco cartões verdes, o grupo recebia uma recompensa 

escolhida por eles – por exemplo, ver um filme com pipocas, um convívio com um bolo, etc. (algo 

à sua escolha). 

Depois de estabelecidas as metas e as recompensas, cada grupo elaborou o seu termómetro 

num cartaz que deveria ser exposto na cortiça da sala de aula, com a fotografia de cada um e 

com os espaços para os respetivos cartões.  

 

4.5. Instrumentos de Avaliação 

A avaliação assume, cada vez mais, um papel essencial em diversos contextos. Assim, visando 

potenciar qualquer intervenção planeada, importa avaliar se esta esta ́ a decorrer como o previamente 

delineado, bem como verificar se os resultados finais obtidos são os pretendidos. A nossa intenção 

passou por aperfeiçoar a qualidade do serviço que propomos e atenuar constrangimentos que surgiram 

no decorrer da intervenção. Depreende-se então que a avaliação pretende “introduzir alterações 
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justificadas e intencionais visando corrigir erros e aumentar as probabilidades de sucesso” (Ribeiro, 

1990, p. 14). 

Segundo Ribeiro (1990), outra potencialidade do processo avaliativo passa por, 

“ajustar os objetivos do projeto, na sua primitiva formulação, caso a experiencia demonstre 
que são demasiadamente ambiciosos ou inexequíveis ou que certas adaptações permitem 
atingir resultados melhores do que os primeiros visados” 

(p.14). 

Neste sentido, procuramos ao longo de todo o processo envolver de forma participativa todos os 

intervenientes da ação, dando-lhes voz. 

“A monitorização é o procedimento que permite acompanhar e controlar o processo de 
intervenção e identificar eventuais desvios face ao que foi previsto num momento inicial (...). 
Este controlo incide sobre aspetos relativos ao processo (...)”. 

(in “A propósito da monitorização das cartas educativas”, sd) 

Portanto, no sentido de reorganizar a ação e de fomentar a participação e colaboração de 

todos os implicados, elaboramos quatro estratégias de monitorização, que num processo contínuo, 

pretende acompanhar o decurso do projeto que propomos, regulando o processo, impacto(s) e 

resultados, com o intuito de potenciar a nossa intervenção e para que esta seja adequada ao contexto, 

público-alvo e respetivas necessidades. 

 

4.5.1 Ficha de entrada do aluno  

Este documento, que pode ser consultado no Anexo 7, a ser preenchido pelo mediado e por 

mim, pretende ser o primeiro registo do conflito. Nele a mediadora preenchia o nome do aluno, 

número, ano e turma (uma vez que foi elaborada a pensar no gabinete de mediação, que recebia 

alunos de todas as turmas, apesar de isso não se ter verificado), quem indicou o aluno e a data de 

entrada do processo. Seguidamente o aluno faz uma descrição da situação em questão onde explica, 

onde se decorreu, com quem, como, como se sentiu e que reações provocou, escrevendo de seguida 

se pretende a intervenção do gabinete de mediação. Na secção seguinte, a preencher por mim, farei 

novamente a descrição do caso.  
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4.5.2 Ficha de acompanhamento dos Casos  

Este documento (Anexo8), adaptado de um instrumento elaborado em grupo, no primeiro ano 

de mestrado, na Unidade Curricular de Investigação em Mediação Educacional e Supervisão da 

Formação é constituído pelas seguintes secções: breve descrição do caso e registo das sessões. Esta 

parte relativa ao registo das sessões é também composta por subsecções como o número e data da 

sessão, intervenientes da sessão, agenda da sessão, avanços conseguidos, 

constrangimentos/problemas identificados e estratégias seguintes.  

Findada a sessão de mediação de conflitos, preenchia-o e ia construindo o mesmo ao longo da 

evolução dos casos. Este, permitiu-me acompanhar de uma forma adequada os avanços ou recuos do 

caso em análise, ao mesmo ia desenhando outros trajetos de acordo com as necessidades dos alunos.  

O número das sessões pretende era apenas uma referência para me permitir obter um 

feedback do desenvolvimento do caso. Por exemplo, se em dez sessões não se verificassem muitos 

avanços, as estratégias utilizadas até então deveriam ser repensadas. No entanto, esta situação não se 

verificou na minha intervenção. 

 

4.5.3 Ficha de avaliação das sessões de mediação de conflitos  

Este segundo instrumento, referente ao Anexo 9 também adaptado de um instrumento 

fornecido pela docente Maria Alfredo Moreira na Unidade Curricular de Investigação em Mediação 

Educacional e Supervisão da Formação, é dirigido aos alunos, permitindo, como o próprio nome indica, 

uma heteroavaliação da sessão e do mediador/a. Este era preenchido de forma autónoma e 

anonimamente sendo que tinha o cuidado de o explicar aquando o primeiro contacto com este. As 

dimensões apresentadas são: um primeiro esclarecimento inicial do que se pretende com o 

documento, apreciação geral da sessão e apreciação da ação do mediador. Cada secção é composta 

por nove proposições das quais as primeiras três se referem à autoavaliação do mediado (como se 

sentiu na sessão e o que foi capaz de alcançar) e as restantes 6 estão relacionadas com as 

caraterísticas que uma sessão de mediação deve contemplar. A secção relacionada com a apreciação 

da ação do mediador pretende avaliar a prestação/intervenção do mediador através das caraterísticas 

que o distinguem de qualquer outro profissional. Para tal é apresentada uma escala de 1 a 5, sendo 

que 1 representa discordo totalmente e 5 concordo totalmente. 
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4.5.4 Diário de Bordo  

Os Diários de Bordo (Anexo10) acompanharam a minha prática profissional ao longo de todo 

ano. Para Liberali, 1999, p.20), 

“O diário seria a escrita sobre a prática desenvolvida pelos praticantes (...)” e poder-se-á 
“estudar os diários como ferramentas para a construção interna da reflexão crítica, para a 
transformação do indivíduo uma vez que através dele, o sujeito tem a oportunidade de 
escrever sobre sua ação concreta e também sobre teorias formais estudadas”. 

Na esteira de Zeichner (1981), que denomina os diários de bordo de documentários, estes 

“estimulam elevados graus de pensamento e uma crescente conscientização sobre os valores pessoais 

e as teorias implícitas nas ações dos praticantes. (Zeichner, 1981, citado por Liberali, 1999, p.24) e 

Bogdan e Bilken (1994), atribuem a designação de “relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, 

experiência e pensa no decurso da recolha e refletindo sobre os dados de um estudo qualitativo” 

(Bogdan e Bilken,1994). Bolívar et al. (2001), acerca do contributo destes documentos para um 

profissional dos professores, afirma que o diário 

“contribui para refletir sobre o que sucedeu na vida quotidiana, na aula durante o dia ou 
semana, como sejam: sentimentos, preocupações, afectos, frustrações, ambiente de 
aula, o que se fez, atitudes dos alunos, proposta de ações ou perspectivas alternativas” 

(Bolívar et al, 2001, citado por Alves, 2004, p. 223). 

Yinger y Clark & Angulo (1988, citados por Alves, 2004, p.224), comparam este método de 

recolha de dados a um "pensamento em voz alta escrito num papel"  

Deste modo, em cada Diário de Bordo, descrevia pormenorizadamente a atividade realizada, 

as potencialidades que evidenciei, os constrangimentos sentidos, como os superei e por fim algumas 

considerações sobre a sessão seguinte (assuntos a abordar, aspetos a esclarecer, metas a atingir, 

pormenores a ter em conta etc). Ainda que bastante simples, esta prática revelou um valor reflexivo 

considerável, obrigando-me a um constante questionamento sobre as minhas práticas e métodos.  

 

4.6. Recursos mobilizados e limitações do processo 

Visando uma intervenção cuidada e profícua, importa referir que foram vários os recursos a que 

recorremos para complementar a nossa ação. Desses recursos, destacam-se: 
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� Recursos bibliográficos:  

o Textos de apoio, artigos e livros sobre a área em que me insiro, neste caso 

Mediação Socioeducativa, que me ajudarão a colmatar eventuais lacunas referentes 

à minha formação; 

� Recursos documentais: 

o Documentos estruturantes da escola – Projeto Educativo, Plano Anual de 

Atividades;  

� Recursos materiais: 

o Sala para as sessões de mediação com os alunos; 

o Mesa e cadeiras para 7 alunos (número de alunos por grupo); 

o Material escolar (canetas, folhas, marcadores); 

o Fotocópias; 

o Internet; 

o Computador. 

Todos os materiais necessários a esta intervenção foram de fácil acesso, existindo um aspeto 

com o qual tivemos especial atenção – que o gasto inerentes a cada tarefa fosse o mínimo possível. 

Quanto aos recursos bibliográficos, recorremos frequentemente ao RepositoriUM da 

Universidade do Minho, no qual se disponibiliza um acervo bibliográfico considerável, bem como aos 

de outras Universidades. Além disso, requisitámos diferentes livros, recolhemos artigos e textos que 

fomos pesquisando conforme as nossas necessidades de formação. 

No que diz respeito aos recursos documentais e materiais, estes foram postos ao nosso dispor 

com toda a prontidão desde o início pela diretora da escola, sem a qual esta intervenção não teria sido 

possível. Deste modo, foram reunidas as condições para que pudéssemos desenvolver uma 

intervenção de acordo com as necessidades identificadas.  

No entanto, também nos confrontámos com alguns constrangimentos, em particular no que diz 

respeito à sala que nos foi cedida para realização das sessões de mediação. Inicialmente, as sessões 

deveriam decorrer no gabinete do aluno mas rapidamente nos apercebemos de que não seria 

exequível, devido ao número de alunos que tinha cada grupo e ao espaço da sala. Foi então que 

decidimos, dentro da disponibilidade de salas existentes, que a melhor opção seria ocuparmos a sala 

onde a turma do Curso Vocacional tinha a maior parte das aulas. O facto de ser “a mesma sala de 
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sempre” causava algum desconforto aos alunos, exigindo da nossa parte um maior esforço para fazer 

com que os alunos se abstraíssem do contexto formal que tanto os incomodava. Era uma sala onde se 

sentiam presos e obrigados a estar durante as aulas, sendo preciso um esforço suplementar para 

conseguirem olhá-la como um sitio seu, onde se sentiam respeitados, acolhidos e ouvidos.  
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Após uma contextualização global do estágio, importa agora debruçarmo-nos com mais 

especificidade sobre o impacto do mesmo no nosso público-alvo. 

 Na secção que se segue apresentaremos o trabalho desenvolvido no decorrer do processo de 

estágio bem como os seus resultados. Inicialmente será feito um enquadramento e caracterização dos 

casos/alunos e suas histórias, seguindo-se a nossa proposta de intervenção e os resultados obtidos.  

 

5.1. Sessões de mediação grupal  

Tendo em conta o contexto de trabalho em que nos inserimos e as necessidades a ele 

associadas, já mencionadas na secção II, considerámos que seria pertinente desenvolver uma 

intervenção direcionada, especificamente, para a turma do curso vocacional visando atingir os 

seguintes objetivos:  

x Motivar os alunos para a realização das aprendizagens escolares 

x Promover condutas de cidadania ativa 

x Desenvolver capacidades sociais e de comunicação 

x Desenvolver dinâmicas que permitam aos alunos revalorizarem a escola 

x Promover o sentido de pertença na escola 

x Fomentar o gosto dos alunos pela escola 

x Estimular a autonomia e a capacidade de resolução de problemas 

Após termos tomado esta decisão, em concertação com a Diretora de Turma e a Diretora da 

Escola, minha acompanhante na instituição, apercebemo-nos de que seria muito difícil trabalhar com 

todos os alunos da turma ao mesmo tempo, uma vez que se tratava de alunos bastante irrequietos e 

com dificuldades em se abstraírem e concentrarem. Decidimos, então, dividir a turma em três grupos, 

deixando essa divisão ao critério dos alunos, pedindo-lhes apenas que comunicassem quem pertencia 

a cada grupo.  

As sessões de mediação decorriam todas as semanas, nos intervalos do almoço de segunda, 

terça e quarta-feira, com a duração de uma hora, metade do tempo desse intervalo. 

Iniciávamos cada sessão com um pequeno jogo para que os alunos se começassem a abstrair 

do ambiente agitado do recreio, seguido de uma breve conversa informal sobre a semana anterior, 
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quer na escola ou em casa e, depois, dávamos início à atividade preparada para essa sessão 

específica. 

No geral, a assiduidade dos alunos foi constante, embora se sentisse uma redução da 

participação dos mesmos quando as condições meteorológicas eram mais favoráveis à permanência 

dos alunos no recreio, o que nos levou a tomar a decisão de desenvolvermos essas sessões ao ar livre, 

dando, deste modo, alguma visibilidade aos alunos. Não deixa de ser curioso que esta visibilidade 

tenha levado alunos de outras turmas a questionarem-se sobre o que estariam aqueles colegas a fazer. 

Através de cada atividade (descritas em pormenor na secção IV), procurámos desenvolver um 

ambiente de confiança, estável e encorajador, que nos permitisse estabelecer vínculos com todos os 

alunos, o que aconteceu e, sem minorar/desvirtuar o trabalho em grupo, acabou por se traduzir, 

também, num trabalho de acompanhamento individual que procurou responder às necessidades mais 

específicas de cada um, o que acabou por se verificar no ambiente global do grupo.  

Este trabalho grupal foi bastante proveitoso e facilitou uma maior aproximação ao grupo-turma, o 

que permitiu o desenvolvimento de uma atividade final (abaixo descrita) implicando a turma na escola, 

um dos principais objetivos da nossa intervenção. 

O facto de estas atividades serem desenvolvidas nas horas de almoço, período em que os 

professores se queixavam de que os alunos apresentavam pior comportamento, contribuía para que 

estes tivessem menos tempo livre. Essa ocupação acabou por surtir efeitos positivos e reduzir alguns 

comportamentos de risco, tais como, fumar, sair da escola, conflitos com alunos de outras turmas, 

danificação de espaços comuns etc. Deste modo, os alunos não estavam sozinhos, o que atenuava 

qualquer comportamento mais descontextualizado, nem num ambiente formal de sala de aula, o que 

não lhes agradava, melhorando assim, de forma significativa, o ambiente escolar uma vez que quando 

saíam das sessões de mediação estavam já mais calmos. 

 

5.2. “A família vai à escola” 

Com o intuito de me integrar e me familiarizar com a dinâmica escolar, a Diretora de Turma 

desde cedo me convidou e incentivou a acompanhá-la nas reuniões com os Encarregados de 

Educação.  

Após este primeiro contacto com as famílias delineamos os seguintes objetivos:  
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x Promover o envolvimento dos Encarregados de Educação: auxiliar no estabelecimento de 

compromissos e metas 

x Estimular a participação ativa dos encarregados de educação no crescimento físico e 

escolar dos seus filhos 

A possibilidade de participar nas reuniões e de poder contactar com os pais e/ou Encarregados 

de Educação revelou-se muito positiva, sobretudo porque “A família constitui o primeiro lugar de toda e 

qualquer educação e assegura, por isso, a ligação entre o afetivo e o cognitivo, assim como a 

transmissão dos valores e das normas” (Delors, et al., 1996, p.111). Daí a importância de uma boa 

articulação entre família-aluno-escola, o que se traduz, por norma, num ganho ao nível do bom 

desenvolvimento do aluno.  

No entanto, importa salientar que a própria linguagem da escola se consubstancia em torno de 

um conjunto de conceitos específicos que, muitas vezes, são vazios de sentido para um encarregado 

de educação. A linguagem escolar, quando não sendo compreendida pelos pais, configura uma 

barreira, mais acentuada nos casos em que os encarregados de educação têm um baixo nível de 

escolarização, como foi o presente caso. Isso faz com que a maior parte destas famílias vejam a escola 

como um lugar estranho que não compreendem, não conseguindo, por isso, dar aos seus filhos o 

suporte necessário para o seu bom desenvolvimento, com reflexos negativos ao nível do seu 

aproveitamento escolar. 

Após a caraterização da turma e respetivas famílias, considerámos pertinente organizar um 

momento de convívio (um pequeno lanche/convívio) que permitisse aos pais conhecerem os pais dos 

amigos dos seus filhos e, ao mesmo tempo, pudessem começar a ver a escola como um espaço de 

referência, isto é, como um local onde os filhos podem crescer em segurança, num ambiente de 

estabilidade e harmonia que lhes permita desenvolver o sentimento de confiança e apropriar-se de 

conhecimentos e saberes úteis para a sua vida futura. 

Aproveitámos a reunião em que seria apresentado o curso, explicadas as suas dinâmicas e 

regras de funcionamento – uma vez que era tudo diferente do que tinham experienciado até então –, 

para apresentar o serviço de mediação e falar do trabalho que seria realizado com os seus filhos. No 

final dessa reunião houve o memento de convívio, no qual foi servido um lanche. 
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Esta foi sem dúvida uma atividade bem sucedida. Apesar de, inicialmente, recearmos que os 

encarregados de educação não participassem nesse momento de convívio ou não compreendessem a 

dinâmica a imprimir, o que levaria a que se sentissem constrangidos, os pais aderiram em massa à 

atividade, mostrando-se muito agradados, num ambiente agradável, propício ao diálogo. O convívio 

permitiu que todos conversassem e se passassem a conhecer melhor, numa relação que envolveu não 

só os pais mas também os professores e os restantes elementos presentes. 

Aliás, alguns dos pais presentes dirigiram-se a nós, tentando colher a nossa opinião sobre a vida 

dos filhos na escola, nomeadamente nas sessões de mediação. Aproveitámos essa oportunidade para 

tecer elogios aos filhos e para nos mostrarmos disponíveis para os receber e ouvir em qualquer ocasião 

que considerassem oportuno. 

Esta foi forma de dar continuidade ao nosso trabalho, uma vez que, se o diálogo verdadeiro 

entre pais e professores é indispensável, o diálogo com os pais é essencial, sobretudo porque “o 

desenvolvimento harmonioso da criança implica uma complementaridade entre educação escolar e 

familiar” (Delors, et al., 1996, p.111). Consideramos, por isso, que a nossa presença nas reuniões da 

Diretora de turma com cada encarregado de educação se tornou muito profícua. No fundo, uma 

estratégia que, para além de nos permitir ouvir os pais, nos permitiu ter uma palavra de apoio e 

incentivo, sobretudo quando confrontados com classificações menos conseguidas dos seus educandos. 

Importa registar que, nessas situações, tivemos sempre a preocupação de elogiar outras vertentes dos 

educandos, o que permitia que muitos pais se sentissem orgulhosos com as mudanças dos filhos. 

 

5.3. Acompanhamento e visitas de estudo 

Esta atividade, que não estava inicialmente prevista, surgiu na sequência de um convite da 

Diretora de Turma, uma vez que esta atividade foi identificada como podendo ser interesse para os 

alunos e se constituir como um meio de os envolver em termos escolares.  

Objetivos:  

x Promover condutas de cidadania ativa 

x Dinamizar atividades de integração na comunidade 
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Se, num primeiro momento, encarámos esta atividade apenas como uma oportunidade de 

conhecer melhor os alunos e os nossos colegas de trabalho, rapidamente nos apercebemos do 

potencial mediador que a mesma continha. Estar com os alunos num ambiente mais descontraído 

permitiu-nos construir relações mais próximas e ajuda-los estabelecer pontes com o meio. 

Muitas vezes, para os alunos provenientes de estratos sociais mais desfavorecidos, as visitas de 

estudo são uma das únicas portas de saída, de abertura ao mundo e à realidade, podendo, também, 

abrir horizontes para o futuro, mostrando-lhes realidades às quais não têm acesso. 

Além disso, estar com os alunos num momento tão importante, acompanhando-os na resolução 

das tarefas propostas e na abordagem a uma nova realidade, contribuiu quer para aprofundar e 

consolidar a sua relação de confiança connosco, quer para se sentirem mais apoiados e mais seguros 

perante os desafios colocados, quer, ainda, para começaram a perspetivar o futuro de forma diferente.  

 

5.4. Sopro Feminino 

Sopro feminino é o nome de um Projeto de Intervenção em Violência Doméstica e no Namoro 

e (Des)Igualdade de Género desenvolvido pela SOPRO, organização não governamental, que atua em 

duas grandes vertentes principais: sensibilização contra a Violência no Namoro e intervenção na 

Violência Doméstica.  

Através destas ações de sensibilização pretendemos atingir os seguintes objetivos: 

x Promover condutas de cidadania ativa; 

x Estimular a autonomia e a capacidade de resolução de problemas 

Após conhecer os objetivos das sessões de sensibilização nas escolas, que citaremos de 

seguida, e tendo em conta o tipo de relações que algumas das alunas viviam e das quais nos falavam 

mais informalmente, considerámos pertinente desenvolver uma ação de sensibilização para toda a 

turma.  

1. Sensibilizar os jovens para a não - violência no namoro; 

2. Proceder a mudanças de atitudes e comportamentos através dos/as jovens; 

3. A sensibilizar e envolver jovens na prevenção e combate às desigualdades entre 

homens e mulheres e a ̀ violência no namoro; 
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4. Desmistificação de que a violência no namoro e ́ um fenómeno raro; 

5. Alertar para as consequências destrutivas das vitimas de violência no namoro 

independentemente do tipo de violência que e ́ exercida; 

6. Alertar para os diferentes tipos de violência e desenvolver com os jovens uma 

mensagem de luta contra a violência no namoro; 

7. Sensibilizar para as questões da violência sexual no namoro; 

8. Informar sobre os recursos de apoio disponíveis e divulgar sugestões praticas 

para enfrentar o problema, dirigidos às vitimas e àqueles que desejam apoiá-las 

(In Violência no namoro: sessão de sensibilização nas escolas) 

Esta ação de sensibilização serviu também como ponto de partida para falarmos mais 

aprofundadamente com os alunos sobre as suas relações mais individuais. Tendo em conta que alguns 

dos alunos eram provenientes de contextos familiares mais problemáticos, com vários problemas 

decorrentes sobretudo da desigualdade de género, este tipo de formação revelou-se da maior 

pertinência, uma vez que permitia tomar consciência e prevenir antecipadamente algumas 

situações/intervenções de risco. Nesta ação, houve uma maior incidência no trabalho realizado com 

algumas alunas, que mantinham relacionamentos de longa duração, uma vez que eram alvo de 

situações problemáticas que acabavam por deixar marcas muito significativas. 

 

5.5. Acompanhamento de alguns casos específicos 

Neste segmento de análise, descrevemos alguns casos específicos, que foram sendo 

identificados ao longo das sessões de mediação, cuja introdução nesta parte do relatório se destina a 

tornar visíveis alguns resultados mais palpáveis da nossa intervenção na escola. 

Importa referir que, por questões éticas, os nomes referidos são fictícios, permitindo-nos assim 

preservar o anonimato dos alunos. 
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O caso da Raquel 

A Raquel é uma jovem que apresenta uma deficiência ligeira nas funções intelectuais, 

dificuldades expressivas na linga portuguesa, baixa autonomia na realização das tarefas escolares, 

dificuldades a nível da aprendizagem e aplicação dos conhecimentos, tendo por isso necessidade de 

um acompanhamento constante. 

Além disso, a aluna tem demonstrado uma grande intolerância à frustração, o que contribui para 

a sua tendência de desistir facilmente das atividades que realiza. 

Assim se compreende que, no caso da Raquel, a nossa intervenção, se norteasse pelos 

seguintes objetivos: 

x Estimular a autonomia e a capacidade de resolução de problemas; 

x Promover o envolvimento dos Encarregados de educação: auxiliar no estabelecimento de 

compromissos e metas; 

x Estimular a participação ativa dos encarregados de educação no crescimento físico e 

escolar dos seus filhos 

Contudo, convém lembrar que a Raquel conta com um background familiar muito estável, que 

tem funcionado como catalisador das relações da aluna a escola. A sua encarregada de educação tem 

acompanhado de perto a vida escolar da filha, uma vez que está consciente das suas limitações e 

procura, no seu dia-a-dia promover o seu bem-estar emocional, contribuir para a sua autonomia e, 

consequentemente, para o seu desenvolvimento social pessoal e social. 

A aluna carateriza-se também por ser uma pessoa meiga e ingénua, o que permite que algumas 

colegas se “aproveitem” dela, pedindo-lhe, por um lado, ajuda nas tarefas ou mesmo de cariz 

monetário, sem se coibirem, por outro, de criticarem a sua forma de andar e de falar, ou mesmo as 

suas deficiências, esquecendo-se que se tratava de uma pessoa com limitações e que, por isso, 

precisava de ser acarinhada e integrada no grupo. 

Na atividade A família vai à escola, a encarregada de educação da Raquel foi uma das primeiras 

pessoas a apresentar-se. Falou connosco, em particular, tentando sensibilizar-nos para as 

caraterísticas e dificuldades da aluna e solicitando o nosso apoio para ultrapassá-las. 
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Assim se compreende que, em 22 de fevereiro p.p., a mãe da Raquel tenha ligado para a escola 

para falar connosco, afirmando que tinha sido a única pessoa com quem a Raquel a tinha autorizado a 

falar, uma vez que se tratava da única pessoa em quem confiava e que a podia ajudar. Nessa 

chamada, a mãe referiu que a Raquel estava muito abalada/agitada com o que estava a acontecer na 

turma. O facto de, mais recentemente, conviver mais de perto com uma colega nova, entretanto 

introduzida na turma, estava a gerar algum conflito e a contribuir para as colegas a rejeitarem e para 

aumentarem as críticas que faziam a seu respeito. A mãe revelou uma preocupação muito significativa, 

sobretudo porque a Raquel não estava a conseguir lidar com a situação, o que estava a aumentar os 

seus níveis de ansiedade, a causar alguma depressão e a gerar um sentimento de aversão/rejeição à 

escola. As idas para a escola estavam a ser um martírio para a Raquel e a aumentar a sua vontade de 

desistir. 

Em acordo com a mãe, combinámos que reuniríamos com a Raquel, sobretudo para a ajudar a 

construir algumas defesas para casos deste género e que, de forma mais direta ou indireta, 

contribuíssem para melhorar a sua autoestima e o seu autoconceito e para que estes assuntos 

deixassem de a afetar de forma tão intensa, dada a frequência com que ocorriam. 

No decurso desta situação encontrámo-nos com a Raquel no intervalo do almoço e conversamos 

um pouco sobre o que mais a atormentava. Iniciámos a conversa questionando-a sobre as suas 

relações em casa e, lentamente, fomos introduzindo o problema que estava a viver na escola. 

Questionámo-la sobre o que mais a atormentava e fazia sofrer. A Raquel referiu a forma como um 

colega se dirigia constantemente a ela e o facto de as algumas colegas com quem mais convivia se 

estarem a afastar, sobretudo por se ter aproximado da colega que mais recentemente tinha sido 

integrada na turma. 

Como a Raquel é uma menina frágil, este tipo de situações acontece com bastante frequência. 

Decidimos, então, lembrar-lhe que este tipo de situações pode acontecer em qualquer local – na 

escola, no trabalho ou noutros locais. Explicámos-lhe que não conseguiríamos facilmente mudar os 

outros, nem mesmo a linguagem que utilizavam. O que podíamos, isso sim, era alterar a forma como 

lidamos com essas situações. Lembrei-lhe que não é a forma, por vezes deselegante ou injusta, como 

os outros dialogam connosco ou nos criticam que deve fazer mudar o nosso pensamento, sobretudo 

quando estamos seguros sobre o que somos e o que fazemos. 
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Posteriormente, sugerimos à aluna que realizasse um exercício diário. Sugerimos-lhe que 

escrevesse todos os dias o que tinha sentido quando alguém gozava com ela e, ao mesmo tempo, que 

registasse uma atividade, uma ação, uma palavra que considerasse positiva. Pedimos-lhe, ainda, que 

no final de cada dia refletisse sobre as sensações que viveu em ambas as situações. 

O objetivo deste exercício era contribuir para que a Raquel concluísse que, por mais coisas 

desagradáveis com que nos podemos confrontar no nosso dia-a-dia, existe sempre algo de bom, tal 

como o carinho dos pais, a audição de músicas com avó (hábito frequente da aluna), ver vídeos da sua 

banda favorita, a conversa mais interessante com um(a) colega, a atitude simpática de um colega, 

entre outros. 

Inicialmente, a aluna teve algumas dificuldades na concretização deste exercício, afirmando que 

estava a ser difícil fazê-lo sozinha, o que nos levou a pedir à mãe que fizesse este exercício com ela, 

uma vez que deste modo estaria a ajudar a filha a reencontrar-se consigo própria e a melhorar a forma 

como podem/devem ser encaradas as situações adversas com que nos confrontamos. A mãe, aceitou 

este desafio com empenho e dedicação, comprometendo-se a ajudar a sua filha com bastante 

entusiasmo. A partir daí, fomos acompanhando o caso tanto da aluna, tanto de forma mais individual 

como em conjunto com a mãe, que nos foi progressivamente dando feedback positivo sobre a evolução 

da aluna. 

 

O caso do André 

Desde cedo, o André evidenciou problemas comportamentais, caraterizados por uma constante 

agressividade, birras constantes, desobediência (sobretudo para com a figura materna), elevada 

agitação psicomotora e choro fácil. A sua elevada intolerância à frustração levava-o a regredir em 

termos comportamentais, manifestando uma permanente oposição a qualquer mudança, a que se 

associavam, com uma dada frequência, atitudes desafiantes tanto para os colegas como para os 

professores. 

Para abordar e tentar diluir um pouco esta forma de ser/estar do alunos, delineámos os 

seguintes objetivos: 

x Motivar os alunos para a realização das aprendizagens escolares; 

x Desenvolver estratégias de estudo 
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x Estimular a autonomia e a capacidade de resolução de problemas 

Antes da entrada no 1º ciclo do Ensino Básico, o médico que acompanhava o aluno informou 

tratar-se de uma criança que revelava imaturidade global em termos de desenvolvimento, situação a 

que se associavam dificuldades de linguagem expressiva e de construção, um défice de atenção e uma 

contínua hiperatividade e impulsividade. 

Para tentar ultrapassar essa situação, o André já tinha sido incluído num processo de 

acompanhamento específico, com o recurso a estratégias que procuravam: 

i. Respeito pelo ritmo de trabalho/aprendizagem 

ii. Dar-lhe especial atenção 

iii. Manter uma postura afetiva mas firme  

No final do 1º Ciclo do Ensino Básico, o aluno foi sujeito a uma nova avaliação médica que 

constatou que revelou possuir um nível cognitivo abaixo do normal para a sua faixa etária, o que 

justificava, de certa forma, as suas dificuldades de aprendizagem. Assim, a partir do 5º ano de 

escolaridade, o aluno teve apoio um pedagógico personalizado, com adequações curriculares de cariz 

individual e várias adaptações ao nível do processo de avaliação. 

A nível emocional o aluno revela-se bastante vulnerável, atendendo à situação familiar em que se 

encontra, sendo o contexto familiar caraterizado por alguma disfuncionalidade na medida em que o 

relacionamento entre a mãe e os avós maternos era bastante conflituoso, assumindo a mãe uma 

postura permissiva perante os mesmos. No entanto, tentava adotar um estilo assertivo na forma de 

lidar com o filho. 

O aluno apresentava também níveis de autoconfiança muito reduzidos e uma elevada taxa de 

desmotivação pelas novas aprendizagens, nomeadamente as aprendizagens escolares, embora sempre 

que conseguisse obter resultados positivos o gosto e valorização das mesmas aumentasse. 

Não surpreende, pois, que o seu percurso escolar se pautasse por alguma instabilidade, uma 

vez que dependia muito da sua motivação e da capacidade de atenção/concentração. 

Numa conversa informal o aluno revelou-nos que não gostava de morar na atual casa porque 

não tinha amigos, encontrando-se esses na sua antiga freguesia.  
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Numa das sessões de mediação grupal, o André revelou que tinha teste de recuperação a 

matemática. Como, desde cedo, tínhamos dito aos alunos que os podíamos ajudar a estudar em 

qualquer altura do ano, aproveitámos esse momento para reforçar a ideia. O André aceitou a nossa 

ajuda e combinámos encontrar-nos no dia seguinte, no final das aulas, para estudar. 

Talvez esse fosse o dia em que ganhámos o estágio. Um dia em que entendemos que a relação 

é o eixo estruturante do sucesso educativo! O dia em que entendi que amar um aluno é o caminho 

para fazer a mudança.  

Um menino com necessidades educativas especiais, com um défice de concentração enorme, 

consegue estar connosco a trabalhar na sala quase duas horas, concentrado, dedicado e aplicado nos 

exercícios de matemática e entusiasmado com o que fazia.  

Neste dia mostrámos ao André que ele era capaz de conseguir o que quisesse, acontecesse o 

que acontecesse. Contribuímos para que compreendesse que a sua força interior é maior do que 

qualquer outra força. Que bastava querer e lutar para atingir os seus objetivos. Combinámos e 

organizámos o seu estudo em casa e marcámos outra sessão de estudos. 

O aluno manteve-se concentrado ao logo das duas sessões de apoio, comprometendo-se a 

estudar em casa e a ser sincero connosco – disse que sábado não estudava porque ia brincar e que 

estudaria no domingo. Em jeito de negociação, combinámos que se tivesse uma boa classificação 

receberia uma recompensa. 

A partir desse momento, a atitude deste aluno nas sessões de mediação mudou completamente. 

Passou de um membro passivo, que chegava atrasado, não se interessava muito pelas atividades, a 

um elemento ativo, que nunca faltava. Era o primeiro a chegar, cumpria os acordos que 

estabelecíamos e era o primeiro a voluntariar-se sempre que essa hipótese se colocava. 

Sempre que notava algum comportamento desviante recorríamos à negociação, uma vez que o 

aluno reagia muito bem a essa técnica, respeitando os acordos que íamos fazendo com ele. 

Acresce o facto de nos ter pedido ajuda para a elaboração de outros trabalhos de recuperação, 

nos quais o ajudámos com toda a prontidão. 

Em conversa com a psicóloga da escola esta referiu-nos que este aluno sempre tinha sido um 

fardo para a mãe, uma vez que a impedia de seguir a sua vida. Já não estava com o pai do André mas 

com outro companheiro, que não mantinha uma relação muito saudável com o enteado. O mais 
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preocupante é que o André sempre se apercebeu disso. Talvez por isso a relação que estabelecemos 

com ele se tenha tornado tão proveitosa. 

 

O caso da Catarina 

A Catarina está internada numa IPSS, em Barcelos, para onde se mudou há pouco tempo. Essa 

mudança ocorreu na sequência de um decisão do tribunal, após ter concluído que o afastamento da 

família era melhor para o seu desenvolvimento, uma vez que a vida no seu lar não lhe permitia ter 

estabilidade emocional, o que permitia que a aluna tivesse relações com homens bastante mais velhos, 

que lhe ofereciam constantemente prendas, carregavam o telemóvel e davam dinheiro.  

Esta aluna tinha uma postura mais adulta e a tendência de proteger as colegas, que identificava 

como mais frágeis. Rapidamente começou a namorar com um colega da turma. Logo que entrou na 

escola começou a dizer a algumas colegas que não gostava delas o que gerou alguns conflitos. 

Foi com base nessa situação, e com o intuito de orientar a nossa relação com a Catarina, que 

delineámos os seguintes objetivos: 

x Motivar os alunos para a realização das aprendizagens escolares; 

x Desenvolver estratégias de estudo 

x Estimular a autonomia e a capacidade de resolução de problemas 

x Estimular a autonomia e a capacidade de resolução de problemas; 

x Promover o envolvimento dos Encarregados de educação: auxiliar no 

estabelecimento de compromissos e metas; 

x Estimular a participação ativa dos encarregados de educação no crescimento físico 

e escolar dos seus filhos 

Como não conhecia a Catarina e como a sua chegada gerou alguns conflitos na turma, 

considerámos que seria importante falar com alguém da instituição de procedência da aluna, 

sobretudo se esse contacto nos permitisse conhecê-la melhor e saber como lidar com ela.  

A diretora da escola contactou a instituição, pedindo para falar com a sua encarregada de 

educação, que rapidamente se disponibilizou para falar connosco. Nessa reunião, constatámos que a 
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aluna não estava naquela instituição há muito tempo e que a sua encarregada de educação não a 

conhecia tão profundamente como era desejável, não podendo, por isso, facultar-nos muitas 

informações. No entanto, referiu que a aluna tinha sido institucionalizada por demonstrar 

comportamentos promíscuos, ter relacionamentos com homens mais velhos e demonstrar um 

comportamento “politicamente correto”.  

Como a aluna tinha alguns módulos em atraso, foi necessário dar-lhe algum apoio mais 

personalizado na elaboração dos trabalhos de recuperação dos módulos. Contudo, essa possibilidade 

só foi aceite a partir do momento que a aluna ganhou confiança em nós. A partir daí, começou a pedir 

para agendar encontros com alguma frequência, a pedir ajuda para testes e para alguns trabalhos de 

recuperação, começando também a trazer uma amiga com ela para os encontros, uma vez que queria 

que ela me conhecesse. Nestes encontros procurávamos ter um momento mais descontraído, 

normalmente uma conversa informal, o que lhe permitia partilhar connosco o que mais a incomodava 

e as alegrias que ia tendo, além de nos apresentar à sua família – sobretudo sobrinhos, nos quais 

tinha muito orgulho. 

Na verdade, conseguimos transformar uma postura inicial de indiferença e desconfiança numa 

relação de confiança e até de alguma cumplicidade. 

 

Sessões Mediação com Alunas 

Como referimos atrás, a entrada da Catarina gerou bastantes conflitos na turma, em particular 

entre as raparigas. 

Depois de conversarmos com as alunas, de as esclarecermos como funcionariam as sessões de 

mediação e de estas terem aceitado participar porque queriam resolver os conflitos, marquei uma 

reunião com a Psicóloga da escola para analisarmos os efeitos da entrada da nova aluna na turma. 

Como já tínhamos conversado e/ou acompanhado individualmente algumas alunas, já as conhecíamos 

melhor. Nessa reunião, a psicóloga aconselhou-nos a tentar acompanhado os conflitos com bastante 

calma e a trabalhar as questões do relacionamento e da aceitação do outro com as alunas. 

No segundo encontro, em que ouvimos um grupo de alunas, perguntámos-lhes quais seriam, em 

sua opinião, os motivos dos conflitos, tendo as mesmas afirmado que se deviam, sobretudo, à falta de 

confiança que existia entre as pessoas. Falaram especificamente de uma colega que criticava as outras 



 84 

e as acusava de serem falsas (o que posteriormente foi desmentido). Referiram, ainda, que a nova 

aluna desestabilizava a turma e que “a turma estava melhor sem ela” dizendo também se afastaram 

de uma outra colega (a Margarida) porque ouvia tudo o que diziam e contava à Catarina. 

Quando questionámos a outra parte do conflito, a Catarina e outras alunas que se relacionavam 

melhor com ela, as alunas referiram que se tratava de ciúmes das colegas, que frequentemente as 

provocavam e depois desmentiam. Referiram, ainda, que antes da chegada da Catarina essas 

situações já aconteciam. As alunas afirmaram que o outro grupo as tentava rebaixar e que a turma não 

era unida, o que, prontamente, a Catarina contestou – “se estão comigo não te rebaixam” –, 

assumindo um papel de líder e de protetora das colegas. Referiram, ainda, que as colegas chamavam 

a Raquel à parte para lhe pedir que não acompanhasse a Catarina. Referiram-se, em particular, à 

Patrícia (líder do outro grupo) apelidando-a de “venenosa”, afirmando que ameaçava toda a gente.  

Depois de ouvir ambas as partes e de compreender a origem do conflito, agendei novas sessões 

com as alunas para continuarmos a trabalhar o conflito, tentando dissuadi-las dessa aversão às 

colegas. Apesar de existirem alguns avanços, com alguma melhoria da relação entra as alunas, a 

verdade é que estas deixaram de comparecer às sessões. A única coisa que se conseguiu foi garantir 

uma relação de tolerância, mais calma mas ainda com alguns conflitos latentes que se foram 

atenuando com o passar do tempo, dando lugar a um ambiente de convivência agradável, onde ainda 

que com algumas divergências as colegas se aceitavam mutuamente.  

 

O caso da Matilde 

A Matilde era uma aluna muito insegura e com alguns complexos, em grande parte devido ao 

seu problema de excesso de peso. Revelava uma forte tendência para a vitimização, valorizando 

sobretudo os seus pontos de vista. 

Além disso, assumia uma postura bastante passiva, sentando-se a maior parte das vezes longe 

dos colegas, interagindo apenas após alguma insistência quer da nossa parte quer dos colegas. No 

entanto, não perdia uma oportunidade para gozar com os colegas que se revelavam “mais frágeis”, 

reagindo com muita agressividade quando alguém brincava com ela. 

Por outro lado, assim que começava a realizar qualquer atividade, era uma aluna muito 

empenhada e das mais interventivas reagindo, por norma, com entusiasmo e alegria. 
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Dadas as características desta aluna, definimos os seguintes objetivos na relação que 

estabelecemos com ela: 

x Estimular a autonomia e a capacidade de resolução de problemas; 

x Promover o envolvimento dos Encarregados de educação: auxiliar no 

estabelecimento de compromissos e metas; 

x Estimular a participação ativa dos encarregados de educação no crescimento físico 

e escolar dos seus filhos 

Depois de ter faltado a uma sessão de mediação, a Matilde veio falar connosco. Pediu desculpa 

por ter faltado e justificou a sua ausência com o facto de se sentir muito triste, manifestando o seu 

desagrado para algumas colegas que a criticavam pelas costas, a gozavam e se dirigiam a ela com 

nomes menos próprios. Informou-nos, também, de que não participaria na visita de estudo, uma vez 

que se sentia afastada de todos os colegas e que não fazia qualquer sentido participar numa atividade 

que se esperava que fosse coletiva. Decidira, por isso, ficar em casa. 

Depois de a questionar sobre as possíveis razões que a levavam a sentir-se daquela forma, a 

aluna referiu um conflito com uma colega, cujo motivo desconhecia. Afirmou que sempre que tentava 

falar com as amigas não conseguia porque lhe faltava coragem e tinha medo de ser mal entendida 

como, de resto, já tinha acontecido em situações anteriores. 

Porém, demonstrou vontade de resolver essa situação mas confidenciou-nos que não sabia 

como fazê-lo. 

Marcamos, então, um encontro para a semana seguinte no final das aulas. Pedimos-lhe que 

fizesse uma lista em que referisse os aspetos que considerava mais desconfortáveis, para posterior 

discussão. Só a partir daí seria possível, em conjunto, encontrar uma solução para os mesmos. 

No entanto, a aluna não compareceu, explicando mais tarde que tinha sido por motivos de 

doença. 

Voltamos a agendar nova sessão onde a aluna, com mais calma, voltou a falar do conflito com a 

colega. Explicou que alguém tinha contado à colega que ela tecido comentários menos próprios às 

restantes colegas. A aluna não negou que o tenha feito mas referiu que se o fez foi unicamente porque 

todas as outras colegas teriam dito o mesmo. Magoava-a o facto de as colegas, apesar de terem 
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criticado a colega, lhe terem ido contar a conversa e terem colocado nela o ónus da questão. Este 

conflito atormentava a aluna uma vez que tinha medo que a sua colega não acreditasse em si e que as 

suas colegas a culpassem. 

Questionei a aluna se queria que falasse com as colegas para iniciar um processo de mediação 

mas esta disse que não, pedindo-me que a ajudasse a ser ela a resolver esse impasse. Sem que as 

colegas soubessem que estávamos dentro do assunto, e respeitando o pedido da aluna, pensámos em 

possíveis estratégias para a aluna superar a situação. 

Na sessão seguinte, e após alguns momentos de reflexão, a aluna considerou que devia ser 

sincera e decidiu contar á colega o que realmente se tinha passado, sem falar da situação das outras 

colegas para não gerar mais conflitos.  

Confiante nessa decisão, a Matilde falou com a colega que, apesar de magoada, a perdoou e 

resolveu esquecer o assunto.  

Depois de resolvida esta situação, continuamos a trabalhar as questões relativas à autoestima e 

a tentar encontrar caminhos alternativos que lhe permitissem reagir à forma agressiva como reagia às 

adversidades. Acresce o facto de a aluna ter abordado o tema relativo á alimentação, embora sem 

sucesso uma vez que a aluna deixou de comparecer às sessões individuais. 

 

O caso da Margarida 

A Margarida é bastante interventiva e expressiva. Fala constantemente da sua vida social, em 

particular dos seus relacionamentos, dos namorados que tem fora da escola e das saídas à noite com 

o irmão. 

Por notarmos que esta aluna estava um pouco mais afastada das suas colegas, pedimos-lhe que 

viesse ter connosco num intervalo para conversarmos a sós. Aceitou prontamente, apesar de ter 

notado algum nervosismo da sua parte.  

Quando nos encontrámos, perguntei-lhe o que se passava para estar sempre tão centrada, e 

situar a sua vida, no contexto extraescolar. A aluna começou a chorar, afirmando que se sentia sozinha 

e à margem de todas as colegas. Afirmou também não conseguir confiar em ninguém porque sempre 

que contava alguma coisa a uma colega sabia que ela ia contar às outras, o que a magoava bastante. 
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Aproveitou para se referir especificamente a uma colega, amiga de infância, que frequentava a sua 

casa mas tinha deixado de considerar como a melhor amiga, uma vez que os laços de confiança se 

tinham quebrado, precisamente por ter exposto perante as colegas uma série de aspetos da sua vida 

privada. Por esse motivo, a aluna sentia que não tinha amigas e confidenciou-nos a sua vontade de sair 

da escola, apesar de gostar do curso que frequentava. 

Quanto aos conflitos na turma, principalmente com as colegas, a Margarida considerou que o 

principal motivo era o não poderem confiar uma nas outras, bem como os comentários mais negativos 

que iam fazendo a seu respeito. Daí o ter optado por ignorar tais comentários e se isolar das colegas, 

uma situação que se tinha alterado com a chegada da Catarina, a quem se aliou. 

Após a identificação do problema em questão, agendamos uma segunda sessão, à qual a aluna 

não compareceu, afirmando que depois da nossa conversa conseguiu conversar com as colegas e 

esclarecer os aspetos que a incomodavam.  

 

5.5. Atividade Final 

 

Mostra de Meios da Guarda Nacional Republicana)  

Tendo em conta que os alunos com quem trabalhámos eram, constantemente, rotulados pelos 

problemas que geravam, ignorando e/ou desvalorizando as mais-valias que os mesmos poderiam 

trazer para o espaço escolar, decidimos realizar uma atividade que intitulámos Mostra de meios da 

Guarda Nacional Republicana. Tal atividade pretendia contrariar essa tendência, uma vez que tinha 

como principais finalidades potenciar e tirar partido das qualidades que cada um dos alunos tem. 

Para nortear a realização desse evento, delineámos os seguintes objetivos: 

x Fomentar o gosto dos alunos pela escola 

x Desenvolver dinâmicas que permitam aos alunos revalorizarem a escola; 

x Promover o sentido de pertença na escola 

x Promover condutas de cidadania ativa; 

x Desenvolver capacidades sociais e de comunicação; 
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x Dinamizar atividades de integração na comunidade 

x Implicar os alunos na escola 

A atividade era aberta a toda a comunidade educativa, tendo convidado, também, os alunos de 

todas escolas primárias do agrupamento. 

O que se pretendia era que a Guarda Nacional Republicana (GNR) fizesse uma mostra das 

valências e meios com que atuava, nomeadamente: carros, motas, bicicletas, englobando também as 

viaturas em que se deslocavam os guardas florestais. 

Por se tratar de uma atividade com grande visibilidade, considerámos que seria uma boa 

oportunidade para proporcionar a estes alunos o destaque merecido. Assim, conversámos com eles 

com o intuito de os envolver na realização do evento, questionámo-los acerca das suas disponibilidades 

e decidimos, em conjunto, o que seria suposto fazerem. Todos se mostraram disponíveis e bastante 

motivados. 

Para conferir o devido ênfase a esta atividade, os alunos começaram por trabalhar na divulgação 

da mesma, constituindo duas equipas para o efeito, tendo acedido a todas as salas de aulas para 

divulgar o comunicado da direção que anunciava o evento. 

Posteriormente, elaboramos crachás de identificação para os membros da “Organização”, 

reservando um local onde era colocado o nome do aluno. Conseguimos ainda o apoio da SOPRO, que 

cedeu t-shirts para que os alunos da Organização pudessem estar vestidos de igual forma nesse dia, 

uma vez que iam desempenhar um papel tão importante. 

A inclusão destes alunos, tantas vezes são negligenciados na escola, compelindo-os a assumir 

responsabilidades na organização, preparação de toda a logística de suporte e concretização das 

tarefas inerentes à sua realização desta atividade, contribuiu para que os mesmo se tivessem 

empenhado e participado numa atividade que lhes permitiu dar sentido àquilo que pode, de útil, ser 

feito na escola. Esta oportunidade, que os estudantes aproveitaram da melhor forma, permitiu, ainda, 

consignar-lhes um grande destaque e pôr em evidência aquilo que de positivo tinham realizado em prol 

da comunidade. 

No cômputo geral, constatámos que esta atividade permitiu que os próprios alunos se sentissem 

úteis à escola e tenham ficado orgulhosos por terem prestado um serviço de qualidade. Além disso, os 

alunos sentiram-se reconhecidos por parte dos professores, dos colegas e do pessoal não docente, o 
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que, indubitavelmente, terá contribuído para melhorar a sua autoestima e para que se sentissem como 

elementos integrantes do sistema e não excluídos deste. 

A felicidade dos alunos foi notória e os seus sorrisos contagiantes. Estiveram sempre muito 

empenhados nas tarefas que tinham a seu cargo e orgulhosos pela possibilidade de toda a escola 

poder apreciar o trabalho que tinham desenvolvido. Talvez a ilação mais importante a retirar desta 

atividade radique no facto de se sentirem úteis e reconhecidos pelos colegas. 
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Trabalhar na área da mediação nem sempre é um trabalho gratificante, muito menos um 

trabalho em que os resultados sejam instantâneos. As mudanças não estão nas nossas mãos, as 

respostas não estão nas nossas bocas e as soluções não têm uma fórmula perfeita que se consiga 

adequar a cada caso ou a cada pessoa. 

Ser mediador é exigente. Não é um trabalho de oito horas diárias mas um trabalho a tempo 

inteiro. É uma vocação, uma vontade, um querer. O mediador, “enquanto ator interveniente no 

restabelecimento de laços, interações inexistentes ou fragilizadas”, deve assumir uma postura 

multifuncional, devido ao seu amplo campo de intervenção, e integrar-se no conjunto de “partenaires” 

indispensáveis na reconstrução dessas relações (Silva et al., 2010, p. 3). 

A tentativa de neutralidade, a imparcialidade, a empatia, a paciência, a disponibilidade e escuta 

ativa são, por isso, competências basilares para o bom desempenho de qualquer mediador, sobretudo 

se conseguir otimizá-las nas suas práticas, construir um olhar para além das evidências e assumir uma 

postura adequada e comunicativa ao processo de mediação. No entanto, são caraterísticas que devem 

ser trabalhadas e desenvolvidas ao longo do tempo. 

Acredito que através do trabalho de mediação desenvolvido ao longo deste ano conseguimos 

ajudar os alunos a refletir sobre o que parecia completamente negativo e a encontrarem caminhos 

para se sentirem livres, para enfrentar o presente com coragem e para acreditar num futuro com 

esperança. Nesse percurso, tentámos mostrar-lhes que cada um tem de agarrar a sua vida com ambas 

as mãos, com coragem, e tentar (re)construí-la de forma tão insistente como se escala uma montanha 

e tão modesta como se constrói uma casa. Tal como o amor, a educação pode ajudar a fazer esse 

trabalho por dentro. 

O projeto de intervenção que levámos à prática foi, em meu entender, ao encontro das 

necessidades e objetivos propostos. Apesar de nem tudo ter decorrido como planeámos, nem ter, 

eventualmente, produzido alguns dos resultados esperados, a avaliação contínua permitiu-nos ir 

redirecionando e redimensionando as atividades, o que concorreu para que o balanço final fosse muito 

positivo. 

Tive a sorte de poder ter a meu lado profissionais de excelência, dos quais destaco o meu 

Orientador Científico e a Diretora da Escola – minha acompanhante na Instituição –, que desde o início 

acreditaram no meu trabalho e me ajudaram a crescer como pessoa e como profissional. Se me 

criaram oportunidades para fazer mais e melhor, a confiança que depositaram em mim e no meu 
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trabalho serviu de esteio para aprender a confiar mais em mim e nas minhas capacidades. Com eles 

fui partilhando as minhas frustrações, aprendi a lidar situações mais adversas e, sobretudo, a lutar 

contra a inércia de quem não vê a educação como uma missão ou se entregou ao conformismo. 

Trabalhar com esta turma foi de facto um desafio. Não foram poucas as vezes em que nos 

sentimos incapazes de mudar algo mas isso permitiu-nos questionar e refletir sobre o quê, o porquê e 

o para quê das nossas ações. Apercebemo-nos do quão egoístas, por vezes, somos, ofuscados pela 

ideia de querermos o bem dos outros quando, na verdade, pesa mais o reconhecimento do nosso 

trabalho e a recompensa que daí resulta, ainda que afetivamente. Tivemos oportunidade de relembrar 

que para fazer o bem não precisamos de notícia. Aliás, a lógica do bem é silenciosa. 

Compreender que não podemos colocar o ónus das mudanças apenas nos alunos e muito 

menos esperar que o façam sozinhos, cabendo-nos a tarefa de colocar à sua disposição e de os 

ensinar a utilizar ferramentas que lhes permitam, a curto, médio ou longo prazo, serem capazes de o 

fazer por si mesmos, quando tiverem condições para isso, foi talvez a maior conquista deste estágio. 

Com o passar do tempo, conseguimos que os medos iniciais e as ânsias, as dúvidas e as frustrações 

com que nos deparámos se fossem transformando em ganhos, em vitórias e, sobretudo, em grande 

crescimento. 

Acreditamos piamente que a chave do sucesso educativo é a relação. Quando ganhamos a 

relação, ganhamos o aluno e quando ganhamos o aluno conseguimos desencadear aprendizagens e 

mudar a realidade. Com esta experiência tomámos consciência das mais-valias que a mediação pode 

disponibilizar para o serviço educativo de uma escola. Esperamos que com o avançar do tempo o 

sistema de ensino português se aperceba disso e comece a apostar num serviço educativo de mais 

qualidade, que vá de encontro às reais necessidades dos alunos.  

Termino este estágio cheia de sonhos e de projetos mas, acima de tudo, com o coração cheio. 

Nele guardo cada aluno, cada história, cada encarregado de educação preocupado, cada conselho 

sábio, cada palavra de incentivo e de agradecimento. Nele guardo cada dia e cada hora da minha vida 

que dediquei a este projeto que foi apenas o início da minha vida profissional. O caminho que daqui 

em diante se abre terá sempre como referente este momento de formação, no qual tive a oportunidade 

de passar da teoria à prática e constatar que, deste modo, a teoria cresce e a prática ganha um novo 

significado, tornando-se ambas mais ricas.  
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Em suma, comparo esta minha viagem à viagem de José Arcadio Buendia, personagem 

principal de um dos livros que mais aprecio, “Cem anos de solidão” de Gabriel Garcia Marquéz, que 

em tempos de grande agitação, medos e inseguranças diz: “Não faz mal, o (...) o essencial é não 

perder a orientação” viagem que termina numa noite densa e escura, uma vez que ainda há muito 

para descobrir e viajar, mas que está agora impregnada de um ar novo e limpo.  
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